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Onde estamos? 
Ao brado desesperado dos re-

publicanos sinceros E' preciso 
•ehir disso custo o que custar—, 
replica o paiz, empobrecido e 
escravisado:—E' preciso que isso 
saia custo o que custar. 

Teso—com prehende-se- 6 a ltc-
publica. 

Isso- 6 o Brasil sem adminis-
tração rcgularisada, sem o res-
peito do extrangeiro, com o 
iredito abalado, sem partidos, 

sem opinião publica, sem liber-
dade. 

Não temos ordem. 
Não temos paz. 
Não temos as garantias que, 

mesmo nos paizes africanos, si-
gnificam e autlienticam as con-
quistas demoeraticas da civili-
saçSo. 

Pesa sobre a alma nacional 
uma atmosphera de hypocondria 
mesclada de pavor. A própria 
esperança 6 actualmente uma lo-
teria desvalorisada. 

Onde estamos ? 
No Brasil? Não. O povo ettá 

na Beócia. O governo está em 
Capua. O patriotismo está no 
BxiliO. 

Que denllusão ! Que Uigubre 
iesil lusão! 

Em 1880, gritavam os republi-
canos : — Republica ou Morte! 
Hoje, após quatorze annos de 
agonia, a consciência publica mal 
pôde, trêmulos os lábios, mur-
murai' :—Republica e Morte 1 

Onde estamos V 
Na agonia. E felizes seremos 

se ao préstito da Republica não 
se seguir o funeral da Patria. 

L. N. 
S. Paulo- 1903. 

(Vide o Commercio, de 8 do novembro) J 
Para justificar a adjudicsçlo que fez j 

a União do uma attribtlIçSo peculiar doa ( 
Estados, cm materia de impostos, Invo-
cou ainda o Tribunal um accórdara su- ' 
terior: ' 

• Considerando qne esle Triba- , 
uai j<l reconhecen c decidiu une 
o importo sobre dicidenitos i li-
ters« do dc iudastrlas e profh• I 
sões, como se iC do accordant n. ] 
lOli, de 11 dc agosto de 1S99. • 

NJo traz. esto decisão reformo algum á ' 
que vimos Impugnando. 

['or vários motivo» J poderia e!'a 
liervir cn amparo ao julgado. 

í nlts do tudo, é uma tlecitilo isolada 
e tomada por simples maioria Jo vol i. 

A Jurisprudência qâo pólo ser trazido 
tomo olfinento d? interpretarão, ou como 
fundamento de julgados, scnüo •una,.do 
fundada em u> ;egvtarmente coh?ii-
Initio•. •di^lirgnlndo-ee por «ma r/rie 
de arroto*, ou dc actos de magistra 
Iara s< mpre constantes e inrariareis 
per longo ct]taço de tempo', segundo » 
liillr, sompro auc; .irisada, de Taala Pa-
pilsta (op. clt., O o 50), e o con-
senso cos juristas. 

Emí Kgrtgio Tribunal, eüe mesmo, 
teui dado provas do quilo fragii é, ás 
vezes, um ju'gade, alud* quando profe-
rid-» sobre assumpto de alia monta 

Roaoiveniío, por exemplo, sotiro com-
petência jurisóicciurial eutre a Justiça 
federal e a des Estados, para conl.i ci-
mento e dccisfto ile qaes'.9ca relative» a 
marcas de fabrica, nüo trepidou ella em 
aband "liar, sabiamente, o voto com qne 
em varies julgados se manifestara pela 
competencia federal, em o ;>o'.o do pre-
ceito flagrantemente inconstitucional da 
famosa lei n. '.'21, de 1804, atamancada 
no seu contesto e indifferent« pela (,'on-: 
stiliii'io, como nutras tantas roladas! 
nos últimos temps. 

NJo era de invocar s% por 'm, o ac-
córdam d« II de agosto do lSDtí por 
outros motives a i , . ja . 

Tratava-se, na hypothese, nina Com-
panhia estabelecida no district« federal, 
fabricante dc teci es, que, firma ia no 
regulamento dc is»», dlila-se isenta do 
pagar o imposto sobre dividendos, p->r 
i?so que estava, per aqutllo repuíaracs-
to, ' t r t . j " ) is:r.ta da d« industrias e 
proÒsiõ s. 

Não Sii discutia o. questão d; sabor s -
o i np .-1o so! re dividendos d i compv 
uliir.s industriara t:j• i le na competem-ia 

• < Estados ou ia 1 . .;!>. 
Poder-se-ia ter d a i ) uma ii i íçrpreta-

restrlc'.i'. a :í<j'i • ' i isev;'o, sem 
;.re}C.upn.,ão com a «rive q'jest-'o fia 
ivmpctoucia dos Es ta los [ i r a o imposto 
so!;re dividendos, o nue não r a t a ra em 

• .: ;sí, at* porque a companhia tinhe sua 
jéde no distrieto !e i»ral e nci'.'; c lcrcia 
lua indnstria. 

A decisão foi, . : •i r .v i nesses li-
mlles, o fóra d-; t.. t (ircoejupaçGes, 
inillndirelmente Jesac-.-r'.ads. 

Se pelo regulamento cm \ içor na o:-
' ca;ülo, que era » ilu 1898, o impost" de 
1 industrias e proíissõfl» que p»j,a . 'ai. •» 

conipaiibUs era o de u,na po.c-.'»ttr 
s j t r e os ttlvidcndo3, usta.ido, entSo. I - .-
las de pagal-o sou m i r a s formas, claro 
é cue a isenção devia aproveitar ú com-
pa j'.ia querellante, sob puna da ser eeaa 
isenção ama inaLiiidadc. 

i 10, tanto na Isen.,:.) do imposto de in-
dustries e pro,'iss«;s se compreliendia o 

. ile dividendos, que, ao destacar-se este 

. para u.n rejuUmcuto a parte—o de 22 
do julho di• I S'J7—foram mentidas as 

! lsen<;5ej cou.idas niquell», de l i e« , ao 
, qual se f>: rcmi ' s io "spressa: isto lie 

a r t . 3". as. iio r r ii^: 
..SV7o ise;> i- d) ^tycjo dc diiidcn-

do as coiiij aiiliiiis dc falo 'cai dc tecer 
, I> fiar ali/o l.io, </• fc ro e. de. maclii-

na>, c. tulclroe, Unhas ttlegraphicas e 
. trlephoaieas (.regulamento a. 
'. ile -J'3 dc fe cere iro de ISS*, ail. õ". 
. ') 12).' 

justamente, as isen^oej d j impos-
i to de industrias o proüs.sóos consigna-

das :io regulamento -lo l*?? . q.tc ^ re-
. galamcuto t ran-r lantoa para o de l^Jí 

so' r-.* üivideudoi. 
IC o proprio governo da Republica 

, quem ti ir. por consejaer.cia, no r f g . de 
, l-'!)7, qne o reg. do IR?« io qual faz 
. remissão expressa, ra» llençtl do Im-

posto de industrias e profiJsOce, compre-
. hcoiiia o de dividend-,s, o c«nsegnlnte-
, r-.ent-», q".e este 1 : . sto t n-n imposto 

.ie i idustrias e ; r->!':- -cs; qua oi uous 
t s t o ama o s mesma cousa. 

Em mais lima b - « ' t i frágil, arri-
. moa-s«, portanto, o tcfjmclitM ao Sn-

prenw Tribunal, que n3t> melfcoron as 
. suas oncfusSes eora «s ultimas premis-

sas, como havemos de v ' r . 
' DR. Si. P . VlL'.AUC'IM 
' S . Paulo, outubro 1903. 

Rio, 7--XI—903 
E' positivamente certo que o 

sr. Pinilla devia partir boje, 7, 
pelo Atlantiquc, para lJuenos-
Aires, seguindo dahi para a Bo-
lívia. A' vista, porám, do tele-
gramma que tanto elle como o 
sr. Guachalla receberam do sr. 
Pando, tfclcgramnia que desfez 
todos os ponto3 tio accôrdo, o 
sr. Pinilla resolveu ficar, tendo 
telegraphado ao sr. Tando, mos-
trando-lhc o estado em que fica-
ria, se o accôrdo nüo se cele-
brasse. 

O sr. Guachalla também te!o-
grapliou no mesmo sentido. 

Espera-sc uma resposta favo-
ravel do sr. Pando e é is.so que 
faz crêr na assignatura do tra-
tado lia semana próxima. 

Daa ?-l horas da Gazeta : 1 •Continuam as reclamaeõts de vários 
Estados contra o melo por que se faz a 
substituição de no'as, ttijo prazo termina 
este niez. .Vas deitarias não lia nume-
rário suíficiente para a troca, do modo 
que a situação so torna 13o afflictive 
cjmo li'autcs. A Associa-.&o Commer-
cial de Sän Taulo representou ao sr. 
Rodrigues Alves, pedindo sejam ado-
pta-las a.i ir; j i iaS rocetantes da cir-
cular ri. ,'ií. de '22 de dezembro dê 185t, 
env iai.do a Caixa da Amorti::.: ;«o ttirocta-
mente (is delegacias a somma précisa 
para troco. 

' A Ass'iei.i'4ão Cominerciol-^e S. Paulo, 
•pelo ECU presidente, j i lembra V.wt, ; 
ao governo : o Ministério da l'"uze»do, 
ca::c, pare. e continuar a ipicrar com-
pletamente a situação ongnstlosa to-
dos m ii-lados, s-, .o ouvir o clamor dos 
jornaea, o c 'nmor d ,s deputados o at-

; os t o::-'.i:o, afiectnosos que ihe vám da 

Na sessão do dia 0 do corrente de i 
Instituto llistorieo ti riaographio-o HrssH j 
leiru, foi apresentada uma proposta do , 
sr. visconde da Ouro Preto, civ.mdoí , 
;;in premio para quem escrever a melhor , 
historii i''is treze annos dc reinado do , 
pfieipe li. Joào c rei D. Joilu Vi no , 
Urasil. , 

• e ç o s 

a l o r , 

Diz o Jornal do Com mel cio : . i 
..->:.ijomçi qne o sr." visconde de Ouro 

Prelo o i o r .- 'usará o seu concurso, r o t á r 
pre- i l ' ••<% i a organisaçáo dt, Svnàitnttq 
tjeiitrul dos A^rieultoics do Brasil, iasti-' 
In it; 3 • V i'.i-.ivamcnt« d s>'iada a operai; 
cmn as ciar i s agrícolas tio p a b . 

— T' h;i-l- ira próxima, cm s:s<ão d i 
Soile-lale Noelonal d« Agriculliira, suif 
- y : s au.tpí-i-s no org-nii.i es t i assoeis^. 

•o. serão liisrtitidos os estatuto» ji pn( 
ílira l.K, e muito jirov ivelraoilte eleito „, 
Co-seii:n. doutro do quai sa :ir ; a uire-

Itio, 7-XI HO.'! 
O tratado sobre o Acre está 

se parecendo com o eambio, 
clioio de altos e baixo?. Num dia, 
diz-se que a cousa está concluí-
da, só faltando as nsbignuturan; 
noutro dia anituncia-so que o 
accôrdo aitula traz nu detíaccôr-
ilo os respectivos plenipotenciá-
rios. 

Hontr.ra, por exemplo, a AO-
ticia deu it entender que o ven-
to soprava contra, sc-ii^» mais 
ou menos desfavorável u situa-
ção; boje, os jornaes da manhã 
declaram que tudo eshí que t; 
raeMtiivtimu Imetera, promptinho, 
itada íuais.fiiHando. 

Não entendemos, e nestas con-
dições s.; acha muita gente liòn. 

iissa historia faz ^mbrar aqttel-
le sujeito que, gosaudo de r-an-
de, mas não tendo nunca tliniici-
ro, a todos que o saudavam res-
pondia invariavelmente — -Vou 
indo, sutislaclóiiamciilc mu!, 
obriyado. 

Que série de ptiee?ssos se tem 
desenrolado e ciesífito neste mes-
mo pcriòdo dc tempo da ques-
tão do Acre! Já o sr. Rio Bran-
co se zangou coai os que se 
mostraram appreiieilsivoB, já of-
fereceu um banquete ao sr. Pi-
nilla, que devia partir c não par-
tiu,, e não se diga que o itlustre 
miiiislro das Relações Kxteiiores 
da Bolívia comeu a isca e... rc-
jeitou o anzol; já se falou em 
revolução; já o Tribunal de Cou-
tas registrou o contrato da? 
obras do porto; já o sr. Varella 
pôz a calva á mostra tios satra-
pinhas... e só o accôrdo sobra o 
Acro não accórda. 

Veremos ae a semana próxima 
trará essa solução por todos al-
mejada, mas que seja feliz ou 
pelo menos que não eoinproinet-
ta os louros do sr. Rio Branco ! 

Compiet-ju ar.te-lt int-.:n o ill'* a:ino 
de publicidade o I iirio I'-.-nlar. hem 
feito orgsm ves; atino que r.a -na já 
longa existo'-.ia lonba impòr-se ia aym-
patlilas" do nosso pubii o. 

Apresentamos ao callega as nossas 
ssudafè s peio anspieiosu a 'o . 

Perdura cl-.da o medo do governo 
d-ai.te do pliaiitasnia do exercito, «o-
i.undo se deprcheude desla nota da f!tí 
.da do Uontem : 

• raleti so hontem i.inito na commiseâo 
de orçamento da «' miara, do prvjectó 
dc c q u i p a r t f ü i do i,ilf::t<v. io exur 
cito e da armada. Tendo o governo o 
maior i tere o• ijiie passe isso projecto, 
tVprovável i-o «iiida ente auno nppro. 
vatlo ; elo Coüjircsso. í-legu.ido o s r . 
deputa-lo ri.oniHZ Cavalcaufe, a equipa-, 
ia'.".o . "o tia/, giavanis a'giiiii ao tlie-

Serviço especial d'O Commotio 
de São Paulo 

L m e Ç A O l'K MENDES T a quo faz 
ccratirt/ som 1-T'S C sem manchar a I l J X E K I O n 

Snello 
KIO, 8 
O sr. deputado Aiiredo Varcüa, desa-

fion o deputado Costa Junior para um 
dnello, por julgar ter este offendido u 
memoria de eua mie, durante o dcbale 
na Camara. 

O sr. Costa Junior declarou que nJn 
tinha inlonelo dc offender, ficando ns-
tini terminado o incidente havido entre 
os dous deputados. 

P e s t e b u b ô n i c a 
1(10, S 
Deram-se mais quatro caeos de peste 

bubônica, sendo verificados dous obitos. 
Coil ' id ." .3 

RIO, 8 
Apesar do tempo chuvoso, reallsarnm-

te com alguma concorrência as corridas 
do Deríy Club. 

Sahiram vencedores : 
Io parco—Aludia e Castanha. Tem-

po, 103 aeg- ndos. Pontes simples, 1S9300; 
poules duplas, 53¥'í00. 

•2o pareô—llcrcilia e Séneca. Tempo, 
103 segundos. Poules simples, 183700! 
poulos duplas, 358200. 

3" parco — Perichole, Tyllioiiisa c 
Cambyse. Tempo, 100 segundos. Poulos 
•impies, 17I«-JOO. 1'oulo dupla do Cam-
byse, 715*00 ; dupla de Pylhcniea 
i:101jf300. 

4° parco— Oacidor o Sophfa. Tempo, 
110 segundos. Toules simples, 100$j00, 
poules duplas, 325800 

ü° yarco—Jiiracy c Honiiicicarliii. 
Tempo, 100 segundos. Poules simple«' 
3-lljSlGO; poules duplas, 138$300. 

0° pareô—JMtke e Globo. Tempo, 99 
• egundes. Poules simples, 14^200; pou-
les duplas, 16JOOO. 

1" fttco—Caclaiiha o Dica. Tempo, 
101 segundos. Poules simples, 37$700; 
poules duplas, 11091)00. 

Movimento gerai do jogo, DSiíOO.̂ ooo. 
r a l l e c i m e u t o 

RIO, 3 
Fsliocen hoje, ás -1 lj'2 horas da tarde, 

o general Henrique Vallndares. 
Victit.ion-o moléstia do coraç3o. 
O enterro deve realiiar-so amaiiliil, ás 

4 horas da tard», formando uma divisa«, 
que prestará as honras militares. 
F e c h a m e n t o t i a s c a s r.a c o n u r . o v -

cines—Protesto do» commercian-
t o s . 

CAMPINAS, fl 
Os eommett iantes desta cidade, não se 

conforaiaudo com a disposição da lei 
mnniclpai que obriga o fechamento das 
rasa» do negocio aos domingos, haviam 
constitui lo advogados para tratar da 
quesUo perante oa poderes competentes, 
de modo que fosse revogada a referida 

de Argoles v s r . d r . .1. i.in . o a s-guio-
te carta, cuja publicação nos foi pe 
ilida : . . 

• lòtmo. s r . d r . J1 inn i ' . Hri.li). -
S'ia Alteza Imperial Si : lorn Condi s u 
d'Ku dignou-se du eoiificM'-ie a honrosa 
c grata incumbência tie ngralcccr o v. 
exe. as sa;i.la.;Ôu., que p-r jntt-rme.:!» 
de sou Augusto K-p io die apres-otou 
por ûcoauifto da a u aiinivcisirlo i.al-.i-
cio, tu iu C.0111O a offer t« dos. artigos pu-
blicadas em uni dos j irnais dessa capi-
tal, em comiiiemovae.10 de tão ous|n lO.ia 

do rev -.0. padre Antonio C.ui U'Jo da 
Rocha. 

Sua Alte.'.a Imperial se compra -re-
nia: cira I'nu OS i espootail'-a e signill-
cit iva manifestação tio sentimentos, que 
tau!', lionra os s:^,ia::tri-s -ic- dou« a:--
tiffos, c i s ' i e i i iv i . t i 'le que ella tra-luz 
fi-'lmcnto a 'ii-i.iiio J.t grande i. aioria 
ilo povo bra: ilt-ir.i. 

Queira v. -te. -o iiar a cxpr fwü« 
de minha distincts c insideraçio c a ; r e -
eo—L'A::ÃO v.. MfiítTiuA. » 

Em s .o,sâo sol- , ino, que so alisará 
hoje, á 1 hora da tardo, no salão nobre 
do Gyniuaslu i)ioccsaii-\ neri eanferido o 
grau do bacharel cm soiunclas c iet tras 
aos nlumnos que t-roiinaraui o t--.rs.i, 
s r s . Antão de Moiacs e Pérsio Gunfart . 

' l 'o r occasion da solonnldado, l a la r lo o 
bacharelando Ant.lo d l Moraes o o pa-
roiiymplio, s r . eonogo Araujo Marcondes. 

A's 0 horas da tarde, subirá á scona. 
no tkcatrlnlio do Semi.iario Episcopal, a 
revista phanlastliio-Iiis.oii-.o, em -t actos 
— Pindoiama, sob a tlirecçïo dos p i . 
dres Juvenal Kõhly, Martins Ladeira e 
Marcondes Pedrosa . 

Xo-s intervalles sorá executado o se-
guinte p rogramma: 

/ parle-a) Sorriso, Porccusr b) !'<>-
nieuícl,i, ntaiiurka; c) Brahm-, dansa» 
Violino e piano, pelos srs . professores 
Sorriso.o Antonio 1. al . 

II parte—Canela, aymphon a para 
dous violinos, pelos professore» Di Fran-
co e Sorri>o. 

III parte—Fauconnier, henrense en-
tente, para soptaor. peios professoras 
Antonio Leal, Sorriso, Di Prain o, f.asn», 
Cistclvedrl, Krailoat e Donizioti. 

O ar . d. Júlio Touti, núncio anostoll-
co, assistirá ús solenaidade» do dia a da 
uoiie, 

a o 
[ a p o i o s 
I eaplaadl-
û l U 3 ï 9 3 . 

Cai aaim», 

zairiu pat i 
Jadij, i l i -

S i - n com 

Continuam as conferencias en-
tre as auctoridades civis o mili-
tares. Quando se pergunta o que 
origina tudo isso, a resposta não 
se faz demorar—é a questão do 
Sul. E desse modo pensam que 
o povinho se iiiude. 

Para nós, tudo se resume nu-
ma única palavra--medo. IS' o 
medo que determina todas as 
vi^ilancias, todas as conferencia?, 
todas as precauções. 

Quem, sem a mc-nor paixão 
politica, observar o que se_ está 
passando aqui, no coravão do 
paiz, quer no parlnmcnto, quer 
no governo, quer na sociedade, 
terá verificado o declínio de nos-
sa organisaeão 30t'al e politica... 

Os telegrammas do Xotto di-
zem que a secca vai cm auginen-
to, que p-tricios nossos cáem 
victimado., pela fome, e os de-
putados, os representantes des-
sas regiões tão barbaramente 
assola las, ao envés do procurai 
remédios para crise tão perigo-
sa o fata l . . . buscam defender 
03 governadores que os desi-
gnaram. 

E, depois, não se queira que o 
povo, por suas mãos, faça a nc-
cessaria justiça! 

M a s . . . o melhor é nuo pensar 
nisto. Vamos ao theatro, ao cir-
co, ás festas . . 

Quem e»tú longe que se arru-
me ! Ou façamos, então, como 
alguém, hoje muito conhecido : 
apaguemos a véla e entregue-
nio-nos aos conselhos do tra-
vesseiro . . . 

R. A. 

Ë' on n!o i realmente eloqüentíssimo ? 
PiSTOt, 

Restaurant e chops—liaa de Sito 
lleuto, ,7-/1—t'nsiuiia do primeira or-
dem—Almoço», jantarrs, lunchs e cala»- . 
Conserva-se aberto alt: mo'a-noito. 

Cem mil famílias tie Chicago, entro 
citas algumas inillionarias, conto de Ho-
ti felior, adoptaram um regin: , 'V »11-
mentaçio que lhos parece mail higiéni-
co quê qualquer ou'ro: não cotiugv rida 
cozido, nem pio, nem pasteis, nonl bô< 
los ; s-imei cousas eniss, carne, legn-
n-is, ovos etc. E»tn noo-adepte» uos 
alimentos crús eonstitiiirani nin» socieda-
de, cujo numero de ailherentes vai ao. 
gmenlando dia a dia. Os seus meiiny 
compõem-te de ostras e do mariscos, da 
uie'. do carne defnmada, do saladas, de 
queijo, do leite, de laranjas, do bananas, 
•lo maças f. nozes, de ameixa» e pece-
gos, oe trigo macerado, do aveia nío 
cozida, de cebolas cruas, de rabaneteŝ  
etc. 

Pretendem esses crnJivoros que a coe» 
ç3o destróe o principio nutritiva da ali-
mento, supprimindo neste * vida ce^alar 
e accrescentim, com a ingenuidade da 
convicção i/aiitee, que « molrstia nJò a 
consequência de uma iafractJo 4» leia 
da natureza, que esta u3o proJoi senio 
substancias alimentícias cnia» » qne co-
zinhal-es para comer é Ir de encontra s» 
que a natureza ordenou tdmirtvelmsut» 
em »na sabedori». 

Suatentam, aiiida, qne o regimen er*H-
tivo ó a propria condi.ao da Ieng»»i4a-
de porque, dizem elles, o que pronca o 
enfraquecimento physico d» velh» * a 
pr 'seriça mai» on men«» considerável da 
acMo úrico naqnetlí» qna se »llraeatsiu 
com cernida» privada» da ana vikIWad« 
e que «uetnenls»! »o sanga» e no* e s w s 
a qiiantiftad« de sal • de Bater ia* míne-
rae», emqnanto qne b» regimen »»lurai 
da crwdez*. o» deposito» ealcsre«», o aei-
tio urieo e o» outro» veneno» in «rga-
nismo »So absurridos. dissetriéo«, «Umi-
nadtis. A ro-fej» seria a verdade»» re-
ceita de Juveneio. 

Hoje, a Itulia, nuo mais serva do lm 
perador, mas amiga livre da Republica 
frs'-.eeza, réalisa franca e lealmente a 
ntiiío latina. 

Bonaparte 3 Sabóia t 'm , talvez, ae 
bem que per modos différentes, o mes-
mo fim: o primo ro, de ra;» italien, mas 
de corai,"o franco-. : o segundo, de raça 
gauloza, mas de ccraçüo italiano. Estes, 
nascidos na alpestre Morlenna, cuja agua 
so precipita, de um lad?, para o Pó ma-
jestoso e do outro, r a r a o Rbodano so-
noro, silo talvez indicados por Deus pa-
ra serem o annel do união entre dous 
povos. 

Eis o grands f i d o hitíoric» que Pa -
ri» feati ja hoje . í 

Lo correspondente 

k l i T O S 

1 I J 1144111* 

ira nbr» 
zembro 

Digestíe» tlifficais. Dôres do e«-
t o m a g " . E ' de excellentes resultados o 

Elixir de Csmomil.'a e Melissa, de Ura-
nado. 1 Ten'o, enlretanlo, o vereador, dr. Al. 

kerto Sarmento, apresentado ns sesslo 
transacta uni psrccer qualificando de 
Inconstitucional a allndida iel, grande nu-
mero de importantes commerciantes eon-
servon hoj« abertu as suas casas dc 
argocio. 

O» fiecaes da Municipalidade lavraram 
«•a t ra estes o reapectivo termo de 
• a l t a . 

Consta que ns próximo domingo a 
• » l a r part» da» casa» commerciaes c;n-
• a r r a r í o abertas ss n a s par tas . 

E I X T X m z o i t 

ITovo C a r d e o l 
ROMA » 
â ^ n h a , «a primeira r t t inüó de Cen-

fláfarlo o Popa imporá e ehapío de 
« M t l l « »«üieBfeor J í e r r j 4«] Vai, 

O ar. Julio Aninne» de Abren, agente 
gorai das loterias da capital federal, á 
rua Direita, n. 39, est.. nutrindo a» me-
Ihorea esperanças -'o vender o bilhete 
premiado com os 800 contos da loteria 
do Natal. 
• Traiindo-ee di ItXbnOWMXXl, i n caso 

de ninguém deixur de adquirir nm tõ-
Ihete. 

MONOORAPHIAS AOHICOLA8, do 
dr. .7. rartos Travas»«». Vende-se 

no CBo-riptorio ilasts folha ao prego de 
«1000. Polo correio, mal» 11000-

EealUa-»e hoje, *s 3 t o r a s da tarde, 
a e s t racç i* da acreditada loteria de S . 
Paulo. 

HOJE 
Está «Jtísrreg. da tia aerviijo dç r»c -

eloscJ» zotfr». k virloli , na Dlraeto-
rla do bor»»;'! S»nil«r!o, dus 11 d* 3 ho-
ra» da tardo, o in»pe--'or Mnitarfa d r . 
Netla Cáblelrs. 

T h e a t i a S a a t ' A n o a — O homem 
da» manges. . » . _•„. 

vgc 
»1%li. tl 
liU.ninii 

Priaeip« d» QtU Tití 
Acham-se á' veada m »»ír tpt ir l» ** 

ta folha bilhete» p o s t a » eom • re t ra t 
de S . A. I. a Prfci ip» de ( H U - P i H 
peta ftvji de « M rihaMia. 

C a i a L e b r e , I r m S o * K a l l « , de-
owtarlos tia tnJecçSo d» Mendes, f i lais» 
ndorificas e de todo» preparados 4» Luis 
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DMA rlKEOalHAÇlO A HOUX 
Reallson-so liostem, il» Rlioras il» no! 

te, no A«" eonthtl de Mostslro do Sio 
Deuto, a annuuclada conferencia do sr . 
dr. Braoilio Machado, sobro a au» par« 
griuaçio a Roms. 

A aala cstav» repleta da família» a 
cavalheiros. 

Na primeira fila do cadeira», proulma 
ao palco, qtm sü achava adornado com 
varia» tinos d« plantas ornamentaes, vi' 
moa a» seguintes pessoas : 

Ao centro, a. exo. o ar . d . Julio 
Tonti, arcebispo de Ancyra o núncio 
apoatolioo; ao lado direito, oa srs . dr. 
Alvaro do Toledo, representando o ar. 
presidente do liBtado; dr. Nina Rodn 
guês, eonaelheiro IJuartc do Azevedo, dr, 
José Vicento de Azevedo, conego liuge-
nio Dia» Leito, vigário da Consolação; 
monsenhor Ilomem Mello, vipaiio do 
Orai: arcediago dr . Francisco da Paula 
Rodrigues, monsenhor Miguei Mortics 
à esquerda, os ais. monsenhor M.iuuel 
Vicente, vigário capitular; d. Miguel 
Kru*e, couftgo dr. Valois do Caalro, 
•oqaenhor liarão do Leoni, auditor da 
uuneiatura; conego Benjamin, subdlacono 
Jaté Caminhe, conego Augusto Lessa, 
padre Arnaul, pintor Beuedicto Calixto, 
padro José Nutazzi. reitor do Collegio 
do 8 . Luiz cm Ytú; padro Luiz Rossi, 
padra Raphaël Sencca, dr. Fausto liar 
ela o monsenhor Camillo Passalacqua. 

A'« 8 horas da uoita, o sr . dr . Bra-
sílio Machado, do pequeno palco que lia 
no Balão, deu começo ti sua conferencia, 
enjo resumo Jaiuos em seguida. 

O orador começou nununciando que a 
•na conferencia versaria sobre a predes-
tinação religiosa da cidade do Iforna; o 
que essa predestinação provinha da tem-
po muito anterior uo tslubuieciiiieuto do 
cbrisliaiiisuio. 

Por sua posiçïo goographlca, qnasi 
que ao contro do mundo o com livre ac-
eesso para todos oa povo»; pela orgaui-
aaç5o do tirando Império, do quo eiiu foi 
o centro absorvente; pelas suas ruínas, 
pelas suas relíquias, pela sua santidade, 
Roma mereceu ser a graúdo cidade da 
consciência caLhoiica. 

Lembra o orador que pou:o antes da 
nova i ra inaugurada peio npparccluicnto 
Uo Christo, Cesar Augusto, ao tempo 
da paz romaua, quando já nào havia 
fronteiras a recuar no império romano, 
appreheusivo, recorreu ao oráculo pagão, 
interrogando-o sobro- os destinos uo «ce-
ptro do império ua» mãos de quem hou-
vesse de o succeder. 

13 conta-.e que uma pythonisa, em res-
posta, annunciou quo da regiáo dúsbem-
aventurados desceria, dentro em pouco, 
mu menino hebreu, a cujas {mios teria 
do passar o aceptro do 1'odcr liomano. 

O imperador, submisso ú voz do orá-
culo, levantou sobro o Capitólio um al-
tar, pondo-lho a seguinte iuacripção— 
Mae ura fitim Hei csl. lOssa altar está 
lioja incorporado na legendaria egroja de 
Santa Maria' cm Ara cœli. Com effeito, 
o oráculo nio Toi desmeutido pela his-
toria. 

Rouia í a cidade das collina» e seria 
occioso notar o graude syinboiismo quo as 
montanhas representam na lei uciva, como 
na lei antiga. 

O Binai, a montanha da lei. a monta-
nha das bcniavenUirauça» ; o Thabór, du 
,ti»ii3Íiguraçao : o Caivario, do sacrifício; 
o Mouto das Oliveiras, da ascençSo e o 
Vaticano, dos tempes contemporâneos, 
reaflirmam a verdade daquellas palavras 
psalmlstas: -As alturas das montanha» 
pertencem ao Senhor*. 

E que dizer da uni Carmello, berço do 
contemplatives; de uin Cassino, ninho de 
águias da scioucia religiosa, (laquelle c i -
mo dos Alpes, ondo S. Bernardo csla-
belocca a sua ordem hospitalar, e desse 
Montmartre, donde desceram oa primei-
ro» apostoles o fundadores "dessa prodi-
giosa companhia de Jesus ' K Roma ó a 
cidade das doze collines, a recordar a 

I A » O r « « M Ç Õ O B ! 
Na Catkadral re,illeon-s« 

visão apocalyptica da Jerusalém Celeste, 
assentada sobro doze collluas, Isto ê, so-
bre os doze uposlolos. 

Roma, cidade das ruínas, das tristeza» 
»ternas do pensamento de Caateilar, si-
lencioso ccmiterio, doudo desappareco-
ram as ultimas oiuzas doa áulicos ro-
manos. 

Ruínas silenciosas, j í sem e'co, ás quaes 
to encorporaram os monumentos chris» 
)ãos, como esse glorioso grupo d.is co-
luniuue do Castor o Poliu?:, que s rvern 
lo portlco á basílica do S. Damião o 
6. Cosme. 

Roma, cidade das relíquias ricas, alli 
ie encontram os restos do milhares dc 
uortyres, de confessores da fé : uo Va-
licano, us cinzas do S. Fedro o S . 
Paulo o do outros apostolos ; de Felippe 
de Thiago, na basílica dos Santos Apos-
tolos ; do Matiiias, cm Santa Maria 
Maior ; do André, de Matheus o ainda 
outros, que lembram 110 expressivo dizer 
de um orador catholico, «o antigo cor-
po aposlolieo ainda a inspirar os desti-
nos da Roma actual». 

Koma dos martyres. o Colyscu erguido 
sobre uma parto dos jardins de Nero. o 
hyslriüo ; B. Fedro do Roina, construído 
tàiubem sobro os tropheos dos apostolos 
máximos, numa região por ondo se es-
tendiam os jardins do Agripina, são oa 
pontos cm que mais 3anguo so derramou 
pela fé, purificando assim o solo roma-
no das torpezas c dos crimes alli uccu-
mulados. 

Roma das catacumbas, galerias subter-
rânea», ondo, por tres séculos, ecoaram 
os cantos primitivos da Egri-ja, ou os 
liymnos das solenuidades festivas, ou os 
reqiiitms que acompanhavam os corpos 
de tantos mariyres alli sublrakidos da 
profanação dos perseguidores. 

Roma do Vaticano, isto é, a Koma 
eterna, a habitação dos pontífice» sem-
pro ein evidencia como um ponto ciilmi-
nanto no mundo, attraliiudo ns dedica-
ções mais profundas das almas quo lhes 
•ao fieis, como provocando os mais des-
abridos combates dos adversado» da 
fé religiosa. 

O orador presenciou ha pouco o quan-
to Roma pesa sobre os acontecimentos 
liumanos, quando lentamente se foi apa-
gando, por detrás do Vaticano, a estrei-
ta- luminosa, Leão XIII. 

Uma da» impressões mais dolorosas 
quo o orador trouxe de sua viagem a 
Uoiua foi a causada pelo pensamento 
que inspirou a erecção da estatua de 
Uaribaldi, o grande adversário da Koma 
dos Papa». Foi sua estatua equestre le-
vantada sobre o Janiculo, o ponto mais 
elevado de Roma e ao lado da Basílica 
de São Pedro, cuja cupula é como que 
1 tiara do mundo. 

A estatua do assaltante da Porta Pia 
devera fixar a Iíoma conquistada, olhan-
do o Quirinal; mas Garibaldi, voltando 
1 rosto para a esquerda, olha para o 
Vaticano, Seu olhar é insolente. Mas 
juem, despreocupado da impiedade dos 
iomens, procurar a significação daquelle 
plhar, reconheco quo aquelia postura c 
linda uma consagração,'um testemunho 
la vitalidado da líoma deB Papas. O 
llhar como quo perde a insolência, que 
tili poz o estatuário para significar o 
receio, o medo, o penico. 

Parece quo a estatuo se arreceia do 
Papo, que, prisioneiro, representa r.o era-
tanto a mais vasta, a mais dominadora 
das auctoridades dos tempos contempo-
râneos. 

(Neste momento,, o crador foi inter-
rompido por uma Balva de palmas). 

Violaram o ponlilicado civil, mas ao 
mesmo passo distenderam desmesorada-
inciito o Poder Divino do Pontífice. 

O orador também referia se ás impres-
sões quo recebeu em Roma, por -oceasião 
das festas do jubileu do Leão XUl, a 3 
de março do correnta anno, c concluiu 
por pedir »o «r. núncio quo relevasse 
as falhas de sul conferencia sobro Roma 
dniute do um inciito romano, como c 
lua exe. 

Ao terminar a conferencia, o orador 
foi muito applaudido, sendo cumprimcn 
tttiíi peio «r. núncio apostoiko e por 
f raude numero do pessoas presentes 

«OHOOEAFHIAS AOP.ICOI.A3, do 
^ tir. .7, Carlos Travassos. Vendo-Ho 

so «seríptoria- desta folha n<> preço de 
IfMO. Peto corrais, mais 1 $000, 

S e ç j n l r a m c m v í a r j e i ü « ! e s 
l a f o l h a o » s r « , l l à s i l e C n t . 
t i » W » , p a r a a l i n h a P a u l i s -
t a , o M a n o e l d * C r u z 
v a t e s , p a r « a l i n h a J I o -
0 } a n a . 

l a t U e á n t l 
lioutan, . i a 

7 l j8 hora* da manM, a aolenna missa 
pontifical por monaenhor Julio Tonli, ar-
' ubltpo da Aneyra o iiuuclo apostólico 
do Brasil. 

Durante a soiennidade, foram coararl-
da» ordens do tousura, menores, de aub-
diacono, diácono e presbytoro aos semi-
naristas cujos nomes liontem publicamos 
00 descrevermos minutlosaraoiite aa »0-
loiuddades quo deveriam roalisar-se na 
Catbedral. 

A missa terminou á 1 liora da Urde. 
O presbytero üeiladlcto Telles de 

9ant'Auna teve como padrinho o rovdmo. 
padre Je té RoJrigucs Seckler, vigário 
do Piracicaba, e mio o rcvdmo, padro 
Carlos Porotto, conformo hoiitoin noti-
ciámos . 

Hoje, os tres novos sacerdotes, revdmos. 
podres Manoel Carios do Amorim Cor-
reia, Beuedicto 1'olles do SanPAnua 
o Canuto de Arnujo Amaranto, celebra-
rão as suas primeiras missas: o primii-
ro, na egreja do Recolhimento de N. 
Senhora da Luz; o segundo, na cajicila. 
do Seminário Episcopal, o o terceiro, na 
Capella da Apparecida de Guaratinguetá. 

N&o l i a no Brasil inteiro quem não 
conheça o» Cigarros Castellòe«. 

Telegrapham do Ceará : 
«Coufórmo noticia, numa local de hoje, 
Republica, surgiu 110 município de 

Crateus um bando de fanáticos que obo-
deco ao padre Cicero, sob u chelia do 
frei Pedro Negro Mernoca. 

Esso padro fanatico dá bolos ou pal-
matoadas nos seus jurisdiecionados, corta 
o» cabelios da» donzellas, distribua cin-
zas de ramos, baptisa em casa. usando 
uma capa vermolha essura, quuudo exer-
ce as faneções religiosas. O bando cora-
)õe-ae do 114 pessoas. Dez entre ellas 
'oram 4 preseuça do delegado o decla-
raram que iam em romaria até Joazeiro, 
no Kstado da Bahia, o quo tinham sido 
atacadas por outro grano do fnnaticos. 
dirigido por um tal Antonio Melado, 
perto do S. Beuedicto, Desse encontro 
sallirani feridi» íynitea delle», qua vão 
fixar residência 110 Cariry, c.rca de 
iOO léguas distante ile Cratéus. 6J0 
acompanhados por uma souinambula de-
nominada por eilc» : Virj/em Santa, cu-
jaa predicçõesse realisam, custem embora 
as maiores violências ú propriedade alheia, 
o visam sempre os haveres o os bens da 
irmandade denominada Cruz da Cachoei-
ra, formada por fanaticos do Riacho e 
Porcos, 110 teruio de Sobral, o alguns so-
breviventes de Canudos. 

—Na zona ilo norto do listado está 
recrudescendo o calor. Têm upparecido 
febres malignas. Devido á escassez d l 
agua, deu-se enorme mortandade de 
gado em Cacimbas. 

—Os aluinnua do I.yc:n vaiaram lion-
tem o respectivo director, d r . Frota.» 

O s G i g a i i - o s C a 3 t 8 l l 5 e a têm novo 
ausio» de gloriosa e prospera existência. 

E x i > » s i ç ã o d o S . L : i i z 

O coronel Sousa Aguiar, respondendo 
ao telegratnma do dr . Antonio Olyntho, 
diz quo destinou 110 pavilhão brasileiro 
salões apropriados para o serviço e pre-
paração do café e aua distribuição pu-
blica ein chicaras. 

O coronel Aguiar insisfo 11a conveniên-
cia da remessa do uma grande quantida-
de do café para aquelio fim. 

O dr . Louro Miilier, ministro da Agri-
cultura e Viação, deseja conhecer qual o 
plano quo a conimissão do S. Paulo tem 
a isso respeito o rcuominendou que se 
entenda com o dr . Antonio Olyntho para 
facilitar us instrucções quanto aos trans-
portes. 

lista coramunicação foi transmittida ao 
dr , Siqueira Campos. 

—O dr . A, Olyntho esteve na Com-
missão Gcograpkica o Geológica do Ksta-
do, sendo recebido pelo d r . Orvillo Der-
by, quo lhe mostrou os recente» o impor-
tantes trabalhos da mesma Comniissão, 
entre os quaes se acha a planta em re-
levo que so desliua u exposição de São 
Luiz. 

Visitou também o dr . Ramos do Aze-
vedo, membro da commissão executiva, e 
com clie entreteve demorada conferencia 
sobre u installação da exposição. 

G a u r a n o a l a 
Do correspondante, cm d i t a do r>: 
•Ko "dia Sti da a«;o»lo proxinio passa-

do, pciaa 7 horas Sa manM, oerta pes-
soa da nosia sociedade, doacoufiande de 
que tuna creança de S para O aniles de 
ednde, moradora era sua companhia, ti-
vesse sido a auctors do lurto da quan-
tia do ÜO&OOü, convidou o cabo de poli-
cia do destacamento local o, munidos, 
esto do um aramo dobrado eiu quatro 
partes o aquelia, do um rt'ii.u. apouca-
ram uma graude surra na inTelis crean -
çs, produzindo-lhe horríveis ferimentos. 

E deste facto, quo pr,s-neici, poucas 
pessoas sabem, visto 1er sido abalado 
não só pela policia, como pela voz da 
nossa imprensa local. 

—No uia 7 do setembro proxtmo pas-
sado, amanheceu, collocada no centro do 
jàrdiui publico desta villa, uma cruz 
negra o a um lado uma tabulât^ da 
mesma còr. tendo em letras brancas a 
seguinte Inscripçüo : « t qui jatem o» 
restos mortaes da Camara Maniei/íal. 
Orae por cila.' Ao meio-dis, foi retira-
da pelo fiscal, sendo archlvadn 11a Ca-
mara Municipal. 

—Circula nesta zona grande qnanllda-
do de notas falsas, as quaes têm sido 
rejeitadas pelo commcrcio no reconhecer 
sua íIlegitimidade, o j-.-ira w'-rias provi-
dencias não temos iimn auetoridade cora-
peteulo, visto que os nossos subdelega-
dos de policia um occupa o cargo de 
fiscal o o outro, de procurador da Ca-
mara . 

—O sr . José Pedro Claudino, que lia 
tanto tempo tem o lar em completo si-
lencio, já hoje o tom radiante do ale-
grias poio premio que acaba de receber, 
vindo o seu primeiro filhinho cocher-lha 
o coração do mais aito praz, r - q u e so 
utu pue poderá sentir. Parabéns.» 

C » s u l i r a u c a 
Do nosso correspondente, oui data de 7: 
«Coin grande animação, começaram as 

obras da matriz desta cidade. K' devido 
aos esforços do digno vigário padre Fe-
lix Brandi. Espera-se que esta sumptuo-
sa obra seja terminada brevemente, para 
gloria do Casa Brnnha, pois, se lòr ri-
gorosamente observada a planto, será 
uma das melhores egrejas do Kstado. 

—Com grande pompa, rcaiisou-s», 110 dia 
I o do correule, a fcsla de I\ussa Senhora, 
promovida pelas irmãs do Rosario. 

—São esporados uqul os illustres mo li-
ços, drs . Bento do Barros e Ju.V» líocha 
do Miranda, que vêm lixar r .s i imeia in s-
ta cidade. 

— Foi promovido a capitão do i-rercHo 
o tenente Alfredo Saldanha, irui.1 » do 
distincte iuo;o João de M c q u i u S : \ i a -
uha, digno ciielo do Teieq;ra|ilio Nacional, 
desta ^idado. 

—U|i grupo do moços da nossa melhor 
sociedade fundou im eiub. ( .,ra eo 
foot'batt. Devido aos b,,iis eliitieni- s 
coin qne conta, espera-se que ,1 covo 
club se mantenha cheio de | r..»perl ladis. 

A i m j k i r<> 
Roaiisa-se, 1:0 dia 1" de dezembro |ro-

xiino , a eleição para o 1 re, u. li,, 
das vagas existentes 11a t ' .no.na Mu;.' i-
pai desta cidade. 

—O movimento du a,v 11 to . .,ir.-io 
desta cidade, duraet". u de cuiul.-o 
ultimo foi o scguir.u : 

UECKITA 
Renda do Correio Geral. 1 "i,:- ,-M 
Sello do pupel iligUllil 
Imposto sobro vcucinieut. ; e 

subsidies -li- IfiO 
Contribuição 4y'-7f 
Deposites G:!-ÍD: 'ÕU 
Saldo do tuez anlerler . . CVUj&OO 

T o t a i . . . &373SH3U 
DEsresa 

Vencimentos por serviços or-
dinários 

Conducção do malas . , 
Pagamento de vaies . 
Movimento de luiiios. 

CHRONICA SOCÍàL 

ANNIVERSARIQS 
Fazem annos hojo: 
A senhorita Amélia Torres. 
A senhoril a Julia Martins do Lima, 
1). Maria José do Amorim. 
1). Auuila Braun', esposa do s r . João 

Frau iv. 
O major Francisco do Paula Cruz, so-

licitador 110 fõro desta capital. 
O fli*. Sebastião Antunes, professor 

da escola Complementar da Luz . 
FALLECIMENTOS 

Fallcceraffl : 
liontem, üs S horas da manhJ, nesta ca-

pital, apus prolangadcB soffrínicntos, a se-
nhorita Antonietta Paes Leme dc Castro, 
contando apenas22 annos de edade, irmã 
da senhorita Rita Paes Leme c do sr. Pedro 
Paes Leme do Castro o filha da cxma. 
6ra. d . Anna 1'acs Lemo do Castro. 

O enterro rcaiisou-so hontem mesmo, 
ás 5 iioras da tarde, sahiudo o féretro 
da rua Cesariií Motta, C.l, para o cemi-
tério da Consolação. 

Pêsames ã cxma. família cnluciada. 
liontem, o sr . Albert Kdv.-nrd Nieliel-

son, empregado dos srs. I"ry Micro & C., 
desta praça. 

O enterro realisa-so hoje, ;is íi Iioras 
da tarde, sahindo o féretro do iiospital 
Samaritano para o comiterio luglez. 

—No X!i> de Janeiro, no convento 
d'Ajuda, mauro Maria da 1'orciuncula, 

[ unia das mais antigas religiosas daquelio 
piedoso recolhimento. 

Contava 58 auuos do edade, quarenta 
dos quaes de vocação religiosa, illusira 
da pela pratica da mais austera virtude. 

--Em Portugal,, o s r . d . José Roíz 
do Fuentes, pao do capitão Ulpiano 
Fuentes dc ( 'arqueja o d-, nrsso col 
lega de imprensa, sr. Baldomero Fuentes 
de Carqueja. 

? Prado, 2° delegado auxl i l i r ; da noite, 
o dr . Arthur R n d g ^ i * delegado. 

Gabinete medico 1 da awvlço Interno, o 
dr . Marcondaa Maohado ; do »ervlço ex-
terne, o d r . Honorio Libero. 

Policia do» theatroe : presidirá o Sutil'-
Anua o d r . Aecanto de Cerqueira, U3 

delegado ; o folglhcama, o 1 o subdele-
gado da Consolação, ^ 

B n v e n e n a a i e n t o - O menor Domin-
gos Buzello, coin 11 annos do edade. resi-
dente com seu tulor, ü rua 1'auia Souz». 
n. Üõ-A, liontem á tarde, aabludo a pas-
seio pela várzea do Pary, em companhia 
de uma sua Irmãzinha, encontrou num 
loger, onde a agua das uitimaa chuvas 
Sa accumulera, grande quantidade de 
cogumete» venenosos. 

Sein querer ouvir os conselho» da Ir-
luiziulia, o pequeno Domingos comau 
gulosamente alguns delles, lovaudo ou-
tros para casa. 

Logo depois, começou a seutirsyuiptõ-
mas do eiiveiiamento. 

O lacto foi commnnieado d policia, 
temlo comparecido no local o dr . llond-
rio Libero, quo ministrou urna dóso c(e 
antídoto á creança envenenada, pondoi» 
logo livre de perigo. 

Obras do dr . EDUARDO l'RADO, a von-
,1a 110 oscrlptorio dosla folha o na 
livraria MAGALHÃES, " rua do Cuin-
luoreio, -U. 

Fastos da Dictadura 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* KniçAo, o 

A I M i V S Ã O A M K I H C A \ A 

3* EDIÇÃO 
A E $ 0 0 0 o v o l a i u » 

- v x - ô - c a - s í í K r á 

SÕÕ833Ü 
177SHÍIO 

) :8S'1S500 
.'.(iõCijüOO 

T o t a l . . . 8:57Zr?930 
—Realisou-se, na quinta-feira ultima, 

uma beliu corrida de touros no redon-
del do largo Municipal, sendo lidados l 
bravos touros, quo fizeram a dciicia dns 
upreciadorcs desso genero do diversão. 

O toureiro Juvenal foi muito upplau-
dido nas suas sortes. 

TIIEATEOS ETC. 

S a n VA 1121:1 

Os clous c8pcctanulo3 (;ue liontem ao 
rcalisaram 110 Saul1 Anna foram bastunte 
concorridos. 

Em matince, rpprescntmi-30 a opereta-
Carça O João das Velhas e, á noite, a 
opereta do Gervanio Lobato e i). João 
da Camara—O Testamento da Velha. 

Eni ambos os espectáculos íoiani mui-
to applaudidos Joaó Ittrnrdo. Lojiccolo, 
Dobres Iíontiui o os demais nrJista«. 

IIojCjTopete-be a opereta O Iutmem tias 
mangac amanha realisa-so o ücn-jíiuio 
i!a actriü Amélia Lopiccolo, r.-pr- : .utaii-
do-so O Barro do sr. alcaide. 

i * o I v t i i e a j i i a - C o n o o r í t » 

Dons bons espectáculos dm hontem a 
troujJC do rolytUcaina, N«?udo graude 
a concorrência cm ambas. 

Para hojo estilo anmiuciadas as se-
guintes estreaa: lialdar. imitador do in-
strumentos c animaes; mlle. Alice Edel-
weiss, cantora italiana; mlle. Lydia,rai> 
tora excêntrica france/.a e mlle. Martel-
lo Brevllle, cautora cxccnlrica. 

Díz-se na Europa quo Mas agni está 
escrevendo musica para var i i s operas 
ao mc.íiuo tempo. São ellas J roii-Jrnn, 
librei to dc Mario (Jiobbr-; Maria Anht-
nietta, de Illeca'; Vestilca, dc Targioui-
Tozzet; e Stela, de lienato 1'ucini. 

—Já deve ter sido caiUadtt na Opera 
Comique, dc Paris, a 'fosca, dc Pueu.ii, 
com ó übretto traduzido para o fratu;« r. 
por Paul Ferricr . 

—Na orcliestra do thratro da O/era 
de Mónaco, figura como viohuu o 
príncipe Luiz 1'err.audo, da P.avicra. 

F E L A C I D A D E 

P E L O ITOSSO ["ALO 

J i i i i d i n l i y 

1" KDK. lO 

2 v o l u m e s IO^íOOO g 

T j o m p : r e s s o s t k. 
KerebunioS durante a semana : 
i.ivnoM K 1'os.tiKTos — / c/'csa don ad-

mlni-tradores do Manco IJuirto de S.Owr-
iuH, pi.*los advogados ií:s. Cimiaato P«ra-

1: Altrtulo Pujol. H10 de'Jaiitftro, tyii, 
Leuziiincr, lUJja. jw 

J/oaicnai/itit a S.S.o Papa Pio X 
s. 1 x< . i;-.vilma. I). Julio Tonti, pel<^ 
eiíu -atidos o «aU-sianos de L'.reiia. 

( <;n/i/u nit.ruQno fnnebre d » 1° arní-, 
verauno do Ihüoiinuüito »lo bário de RA-
mallio. P „ursos d0.1 d rs . Jj;1o Montci^b 
o Keynal.i.. P o r c h a t - J 5 - 8 — PJ03. í • 

hsiatnto.i da S<!i:imíftde tíuieutifica 
S. l aulo. S. Paulo, lDüli. 

1 'afonsaçào dv café. j r o j f e l o d e Joá? 
Mortari, lã/a iuleir<», e Eduardo Loscl«,; 
eugculieiro. îS. Puub, IWò. 

r. i : m -s r as k J ou s a Fs—Ifevista do Slif>\ 
•jij.; sc publica em S. Manuel, sob u d L 
recaio do s r . 1'laminio Ferreira. Tr#z 
bons artigos o bõa collaborayào. 

11crista da Semana, 11.181. Traz um 
bom retr,»u do dr . Julio de CastilhoS, 
boas gravaras e texto escolhido. 

Dc.r H ans Fr en n d, revista allemfli, que 
se publica nesta cn|»ital, anno V, n . 5 . 

«V. l'an!o Judiciário. Revista do Tri-
buna! de Justiça, vol. II 11. >3. 

A liainUa cia Moda, o magnifico jor-
nal mensal de modas, tru/.oudo, além djos 
mais modernos figurinos, um molde purçs 
naia, nuuieiif corrobpondentc ao mez cor-
rente. 

Tar/arrUa, n. 88. Cheio de râr^e% 
boas gravuras] o um endiabrado tan^o 
de Ueutídicto Montes. 

Patilopolis, revista d«1 arte, s c: en ciai c 
lettras, anuo J, 11. IV. Um numero che®. 
Leitura instructiva o amena. 

O Malho, 11. GO. Traia dos ns.sumptQs 
da actualidade com muito chiste, trazen-
do esplendidas suivras c wüegorlaá. t 

a Lar vá, n. í>.~' Bôas charges c l<|i 
tura variada. 

A Canoafjem, revista sportiva, enào 
I, 11. 17. 

(Jcrmanta , orgam da colonia allcmli, 
113. 130, 131 c 132. 

União dos Lavradores, nnno I, n. i í . 
Áovidades, anuo V, n. "273. 
O Onze de Agosto, orgam do O u t r o 

Académico 11 de A. 
0 Mcusutjciro (.'alitolico, anuo Ï, 

II. 13. 
( apitan Fia assa, anno IV, 11. 17lj. 
1 i/ da fe e J.nz, or^r.11 du EspiritUii* 

liaaio scienlifico, ouno XIV, h. 
.i Patria, or,c.mi da i oloi.i t poiiugue» 

za, anno 111 n. 210. 
O Bonus, orgam da Iii^a Contra a 

TubcrculoMo, enao I, n. 
Mensageiro da ajh> 1 retida, aun » 1\|, 

11. 110. 

l.az da Apparecida, anuo XV, nl 

A Nova Hei ciará 

Ao torminsr, d«tt a palavra ao- «r . 
Oictr da C m U M»rqöea, rei.rrs.mtaat« 
do Pautittano IM ullimt n*t$h> da Liga 
de FOot'Ball, que «poz o qac m pt«-
sou na Liga qnando foi tomado conheci-
mento do officio do captain do Pnalli-
fano apontando « reclamando contra va-
ria« irregularlJades havidas no match da 
desempato, irregularis «d on 'lue> a serem 
verdadeiras, annullarian» substancialmen-
te aquelie torneio. 

O er . Renato Mi.anda, usando nov»-
mento da palavra, mr rou o quo tem 
frido o Paulistano úm seus eomp".iUeb 
ros da Llgaf os qnaes, mu ey^to* 
maticamente se manifestam contra eile, 
sojam quaea forem as buas razões. 

ReferIndo-so espociaimciite á hoíôÜo da 
Liga do quo tratou, o ar . Oscar Marquei 
demonstrou que ella foi absolutamente 
illegal em far« dos estatutos que regem 
aquelia associado, presidida como foi 
por uma das partes inter^flaidas na 
questão que so debstia. 

Lamentou, sobretudo, o extranho pro-
cedimento do Internacional, Mackcnsie, 
Germania c S. Panto Athletic, negando 
um facto publico, qual s-^i o da ledu -
çflo de seis iniuutos no segundo half-
time. 

Pediu á casa que, â vista do quo ex-
punha, tutnasse urna resolm.-Ao digna dos 
brios do Panlistano. Vários alvitres 
foram lembrados, sendo acccito, alina', o 
quo dava o incidente por terminado. 

Conhecida esta resolução, o sr. Rena-
to Miranda declarou qiid so julgava in-
compatibilisado para continuar ua pre-
sidência do Panliêtano; por isso, resi-
gnava o seu cargo e aproveitava o 
ensejo para nccrcsccníar quo caso fosso 
reeleito, não se submeUrria ú rtsoluçãf 
da casa. 

lmuiodiatainentn, todo.s os D'ilro.< mem-
bros da directoria do Panliêiano resi-
gnaram também os seus cargos. 

Proccdendo-se, logo em seguida, á 
eleição de. nova directoria, foi am eleitos: 
presidenta, o s r . Numu de Oliveira; vice-
presidente, s r . Clóvis^lycerio ; I o se-
cretario, sr. Osr-ar Marques ; 2" secreta-
rio. o sr . Mario Cardim; thesoureito, 
sr . J0Ü0 Marques. 

Antes, poréui, do so chegar a esto re-
sultado, tinham sido eleitos respectiva-
mente více.pxvsidente o primeiro secre-
tario os srs. Martinho Prado Nei to 
Luiz Fonseca, que, agradecendo a genli-
le/.a da assombléa, todavia so estucaram 
de acceitar os .-eiu cargos, porque dese-
javam manter absoluta solidariedade com 

s r . Renato Miranda. 

.1. A. da Memoria é n nome da mais 
uiua Hociedade de foot hall, iundada 
nesta capital. 

A sua directoria <S a seguinte: s r s . 
José Macedo, presidente; João Pinto 
Sampaio, vice-presidente; Angelo de Oli-
veira, secretario; Dento da Silva Rneno, 
raptaia; iJorsa, x\i-x-captuin\ Rojoro 

^Verdülin, thesoureiro; Albino Collaz/J, 
procurador, o Dante Pardini, fiscal. 

S ã o 3 0 0 r ó i s bem empregados que 
» dão por um maço de cigarros Castel-

lòes. 

i v i 
nDiíM-ci-un—Dia 22. ás H i |2 da noite, 

57" recita sucia!, 11a S'ide, ú rua Florên-
cio de Abreu, 22. 

Assoei a 1; Ã o rr>u n;out"zk nKN K p 1 cK VTI: 
vasco ua 'cama— l/ia 10, 10 horas 
da noite, sessão do directoria. 

ASSOCIAÇÃO AUXIl.IAÜOi:A UNIÃO IX-
TEUNACIONAI.—Dia 11, siR.silo tia dire-
ctoria, na 7 hora» da noite, uo largo da 
Sé, u. 2. 

ci.uu flvitJíastíco roitn;fif;i:z — Dia 
12, rts ö horas o meia da noite, a l a m -
bica geral ordiuaria, para a present ação 
do reiatorio e contas da directoria, elei-
ção da commissão do exame de contas o 
eleição da nova directoria. 

c u u r o UltAMATIC0 AI.UMN.H 1)K TAÍ.-
KA—Dia M, reunião intima, o. dia '.'6, 
récita social com o drama—O Conde de 
Monte-Christo. 

ciBcoLo r e í i : i : a t ; v o pimmo OTronitE 
—Dia 14, festa dançante, uo Salão Ibach, 
0:11 commemoraçílo d 1 i " i\ iniversario. 

SOtinUADB DE llKDKlN.i1 li < HtUUOlA 
—Dia 15, sessão cr liuaria, 110 logar e 
«9 horas do costume. 

O TEMPO 

Pau Espirita de 
Cor rie re 

a imo 1, 11. -I. 
Le Message 
I c Xnnra Critic. 
A l.nz du I cd a 

arm I 
Italiano (Ribeirão 

gaii'ia es 
Al-Ma 

pirita. I. 
tarnt, atmo Iii, 

da •':nd, auto 

C.:ntrj> 

Prttuji ( 

! 
Paul, anno 3; 

o I, n. 1. ! 
)rgam di*. propa» 
, 11. 
n. 112. 
XXIL n. 13. 

H o j e , 9 , f<.H 3 . 4 0 d a 
í i iaclrug-ada, A p o r i a 
do n o ç ã o o u c r i p t o r i o , 
o t h o n n o i i i o t r a m a r -
c a v a 1 4 ° a c i m a do zc-
ro , coimo aa vii a o i.iclo. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tr íY>t« t i : t ! <Is> J l l p y 

: r.v 
hi I'.ni rar 

so crime, pui 
responde Arn 
deOni sr. 

r .Cbrrtí''ntino de Castro, 
t.r. Aditio.rlo Ciürciu. 
oajr.r . i vio Uorba. 
1:111 julgament ) o prores-

>riment is graves, a que 
d'Ot:«»fri.>, tendo por 

dr. Raul Ca 

i o r u m 

Do correspondente, cm data de 7 do 
corrente : 

«Na séde da sociedade «Fratellanza 
Italiana», n ;s ta cidade, no dia 1" do vi-
gente, ás 2 iioras da tar le, a sociedade 
llumanitaria Operaria Jundiahyana inau 
guiou a sua bandeira social, tendo com-
parecido 110 locai avultado minero dc 
socios, convidados, representa ales da 
imprensa local c dc.ss*çapital, bem assim 
diversos clubs e lojas maçónicas, para 
assistirem üs solenuidades do acto ba-
ptismal, o qual foi abrilhantado com a 
excelleiite banda musical dos emprega-
dos da Companhia Paulista. 

Tiveram a palavra diversos oradores, 
alem dos da sociedade operaria , Giaco-
mo Ilria, Josó Adrião Caasalho Junior, 
Tiburcio de Siqueira, Mnnoel Gomes c o 
presidente da «Fratellanza», que agra-
davelmente impressionou o numeroso au-
ditoria co:n um bcllo discurso, peio que 
foi calorosamente applaudido. 

Agradecemos o honroso convite. 
•—Domingo ultimo, reaiisaraci-se as so-

lenr.issimas festas em louvor do Sagrado 
Coração dc Jesus, ai quaea estiveram 
nmilo concorridas, tendo oceupado a 
tribuna sagrada o reverendíssimo padre 
dr , João Correia de Carvalho, que pro-
duziu um brilhante e admirarei sermão, 
quo niuito agradou a todos. 

—Está aqui, víríío das agnas de Cam-
buquira, para onde ÍOra cm tratamento 
de sna saúde, o lympathico e estimado 
tnoço aqâl residente, o s r . Antonio dc 
A. Fert-eira Jozobina, a quem felicita-
mos peto restabelecimento de sua saúde,-

• e a quem damos as boas vindas.» 

U m c a r r c g a t l o v h o n e s t o — O car-
regador n. 127 cncor.trou hontem, na 
estação da Luz, após a chegada do ulti-
mo trem, uma cai ia coutendo urra finís-
sima cartolia. 

A caixa foi entregue prlo carregador 
ao d r . Pedro Arbues Jum- t , 2 j delega-
do, que 30 achava dc serviço na Policia 
Central. 

Accicleute—liontem, ã tarde, 11a oc-
casião que brincava cm frente á casa de 
seus paes, á rua do Carmo, 11. 15, o me-
nor dc 11 annos dc edade, Domingos L5u-
zello, foi alrapcllado por um cyclisia que 
passava a toda velocidade. 

A creança, quo apresentava vários fe-
rimentos leves, foi medicada na Reparti-
ção Central da Policia pelo d r . Honorio 
Libero. 

G a í i i n o proso—liontem, á rioltJ, 11a 
rua Viscondo de Pamaiiyba, 11. 145, on-
de é estabelecido Yicenzo Aoiutucci, foi 
preso o gatuno Caetano de tal, na oc-
casião quo oggredia a Yicenzo. 

A' chegada da policia, Caetano quiz 
resistir á prisão,, o que não conseguiu, 
sendo conduzido &o posto policial do 
Braz. 

O aggredido foi medicado na Reparti-
ção Centrai pelo d r . Honorio Libero. 

M o r d i d o p o r n m cão—No gabinete 
dos medico« legislas foi hontem exami-
nado João Tapitani, mordido por uin 
cão hydrophobo. 

Iíoje, o sr. d r . chefe de policia fará 
condnzir Tapitani ao Instituto Pasteur 
desta capital, afim de ser injectado pelo 
serum anti-rabico* 

E s c a l a po l i c i a l—Está* assim dietri-
buido o servido policial para. bo j e ; 

Policia áa dia. o á i j Pinheiro 

TodwToi números tefmfcados 2S#(f 
têm ft*. 

Todoa as Bombos terminado« t«i <> 
têm » rí l«. 

Pelá Companhia Ntclonal d« Loterias 
doa Kitado«—João Carlot d« Olictira 
Rosario. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
vAPor.ru «u te iudo» e u « a n t o í 

IÎI11 da Prato, A'ilr. 
li lu do .lanoiro, 6 'areia 
KovH-York, fíreilan 1'rince 
Hamburgo. Corista 
Blumen, Halle 
Buenos-Alrfin, U'aahinulou 
Hnenos-Alriia, Kuiettu 
IllirnoK Airpj, Orient 
Nuvn-Yurk, Bu reu 
r.ucmn-Alren, fluca di Galliern — 
IlaniburRo, Belgrano 

Km deioinbro : 
tfreinen, Bonn 
Hflinüurgo, J'crtiamliuto 

V*P0I»:9 A RA III II Uli SAMOS 
Koutliaiujiton, Kile 
Génova, l'Util rii Genera 
Ilainliurco, fía/ita 
Kio tiú Janeiro, (tareia 
Bremen, Wittenberg 
Génova, Washington 
Hamburgo, Oui/ Génova 
Hamburgo, Altenbarg 
Génova, Orient 
Hamburgo. Cordoba •. 
R;o lio Janeiro, Garcia 
Génova. Dnca di 6alliera 

Dezembro : 
Bremen, Mulle 
Hamburgo, Print Waldemar 

VAPOltEH IBPB-tADOS KO I1I0 
Hio cia Praia, Aile 
Rio da Prat». Jost! Guitart 
Santos. Ba/iin 
Hamburgo c esc., Frim Waldemar 
Ido da Prata, Amazone 
Bremen o esc., Hallt...** 
Iiio da Prata, Victoria 

YA1'0I!K9 A PAIUí: 1)0 RIO 
Sulitluini7'ton a escalas. A'ilr 
Génova o Nápoles, Cittii di Oriiora. • 
N'ova York e escalas, Tinloretlo ... 
Nápoles « escalas, Jost' G (tilar! 
Hauibnrgo o escalas, Bahia 
Génova e Nápoles, Waslliugl ii 
Liverpool o esc,, Victoria 
üreiuen c escalas, Wittenberg 

r e ç o « l o s « j e i i e i - o » n a M o r . 
v n < ! o l i 5 d o M n r ç n 

Farinha de mandioca BO Is. 3S500 a J8Í100 
Idem do milho . 48000 • — 

Milho • . Õ6000 • l'S'iOO 
Polvilho . 128000 • 13ÇOOO 
Ihilatas • . Ö8000 • 
Ibitatas doces > . 88000 » 
1'eIiSo . , 7»0uit • 8?<!00 
Ovos (tuzia ü*700 • 
Peru, um KifeOOO • 11800o 
Frangos, um 18300 • 18500 
Galliniias, u m a . . . . JS -OO . 2800Û 
Pato, um 18f00 » — 
Camu verde. Icilo.. «too • WOO 
Carne de porco sal-

gada 8000 • 8-iÜO 
Bacalhau, hilo 000 . 
Banha, liilo 1S200 • 18Ö00 
Alhos cento 25*51 Kl • — 

CobolUs, kilo 8íf 0 . 
Carne secca. arroba. ÍIISÕOO . 
Toucinho salg. kilo «.',1111 . sooo 
Anoz .lapão,s.teca. » » 23$O00 • — 

Arroz Carolina,sac. • . 208000 • -

Palmitos, dúz ias . . . 3Ö00Ü • 38Õ00 

PRH. OLIVKIBA IOHCOBBIj • MEN-
DONÇA 1'ILHO—Largo dâ Bá, 

RAPIIAICL A. SAMPAIO VJDAL-K«-
trlplorlo, rua S. Bento, 43 ( » l t o « d » 
c a » I > n p t o n ) . 

AUVOGADO-O dr. J . B 1>K OM-
VK1IIA Pknti-ADO modou-ae p«ra a iua 
Direita, n. -'-'-A, onde iittenderí, para 
serviços prolisiionnes, das 11 horas d 1 
o das ï i s 4, ein todo» os d i u ute|«. 

OP ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Esntos. Estevam de Almeida, Gábrio! Rl-
btlro iles tjanto». Oscar Moreira, muda-
ram teu fsenptgfio d» ru» do 8 . Bentiv 
n. 2C A, para a meama rua, a . 6". 

P i r a c i o t t t o n , 
O ADVOGADO Antonio 1'Into d» A. 

Fer ia i » o solicitador Juvenal Aranli» 
se incumbem de lodos o* serviços inbo-
rinti-s á >i;a'jroíISsflJ. 

I D o x i t t a t a a — 
F.MII.10 ÍCHMIDT — Duntista russa 

brasileiro. Consultas, das 7 horas da mo-
libit lis 6 l'a tarde. Rua Victoria. 19. 

COACHMAN — Dentista — Raa Direi-
ta, n. ü. 

TKNT1PTA. — O cirurgião dentis!« A. 
CcbC'IIo fan qualquer trabalho dos mais 
cprrrciçAailof o modernos da sua pro-
i in io , por pregoa muitíssimo ratôavoi». 
/ictitu /.«aumento cm frestaaõet, pre-
iitminte icntractntlas.— Gabiuets « f 
liiliiuiu, luu S . Bento, li. 18. 

a i i b s a b 

Albert Edward Nlelielson 
O» amijTOB d o a r . A l b e r t E d w a r d 

N i c h c U o n , a n t i g o e m p r e g a d o d a 
n g o u o i a doa s r » . F r y M i e r a 
f a l i e c l d o h o n t e m , n e s t a c a p i t a l , 
sSo c o u v i d a i l o B a a c o m p a n h a r o 
Ben e n t e r r o , <iuo ao r e a l i u a r i h o j e , 
is li h o r a s d a t a r d a , e a h i n d o Uo 
H o s p i t a l S a m a r i t a n o l i a r a o Co-
r . i i t o r i o I n i r l e a . n a C o n u o l o ç i l o . 

S e c ç ã o l i v a r © 

F a T o r i o a d e T e o i d o o 
BERGMAN, KOWARICK & COMP. 
Para os devidos effeltos, commuiilca-

mos quo o sr . Alberto Bollack deixou 
do ser nosso empregado vendedor o que 
admittlmo», pura aubstituil-o. o sr . JoaC 
Goursand Souriulio. 

Estacão (In t j . Bernardo, 1° de novem-
bro do 1003. 
ú —l liEIlUHAN, KOWAHKK i O. 

S. Paulo, 7 — 11—003. 

K c o o l h i a v i l t o <lu n o t a s 

l oi prorog;. : i para .10 dc novembro de 
1303 o prazo pura rccolliimento. sem des-
conto. du.i nnius do governo c bilhetes dc 
emissão bancaria cm sua tolaliJiido. oquo 
passou a cargo do governo, , .v-rí do de-
creto n . 2.400, dc 10 de dezembro de 
lH'Jl', » saber : 

KOTAIl l>0 OOVEIINO 
De Dl1"-.;, da O* entnnipa: '2i;08, 1^08 o 

r,!S d.i 7" estampa; 2009 o 'Jbí da t ' e s -
tampa. 

NOTAR 1103 HAÍ."C0S 
De US, 109, 20®, CO8, M«, l'JOS, S009 

e 500$, de ti, lus us estampas : Credito 
Popular. O: edito Popular do Brasil, Ks-
Itulos Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da lïaliia, Banco da Ba-
l:ia. Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de S. Paulo, Nacional do 
Brisil, Banco ,1o Brasil, (nova i ,!í:ksüo), 
Kc publica doa ICstado Unidos do Brasil 
o Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em subst!* 
tuição e todos os billiotea bancarios (jii: 
não tiverem sido apresentados no tr<»eo 
na Caixa da AmortisaçSo, ou lias repar-
tições foiieraes, nos listado«, até o fim 
d » alludido proso, incorrerão em (l,s-
conto ua lórina das disposiç,', s em 
vigor. 

jYota—Os bancos desla praça sr> ae. 
eeilam (fitas notas até o dia 11 do cor-
ente. 

officio, cartório do escrínio coronel 
• Lndycro 

Sol, a presidência do sr . dr . Melrcí-
les lieis, ;iii/. da I a vara, rcuiiein.0c liij-

es credores da uiassa falüda do P. 
Werner & C , para se constituir o con-
tracto de união. 

i" officio, cartorio do cscrlrão 
dr. Luiz Ferreira 

ProseguirA boje. ao meio dia, a inqnl-
riçilo do les! n : ' lias no su-iimario crime 
contra o in> nor Luiz Tummaro, por cri 
nie de moi : 

0" officio, cartorio do escrivão 
l'C:(l 

Sob a presidência do i r . dr . Jose 
Maria Bor.rrotil, juiz da 2* vara. reur.em-
Hc boje, ao meio dia, os credores da 
iiisssa nI l ida do' BcLedicto Francisco da 
Silveira. 

S0 officio, cartorio do escriciio 
Goulart 

Começará hoje, ú 1 hora da tarde, o 
sinnmario dc culpa no processo crime a 
que respondo Antonio ScbastiJo, por cri-
me dc ferimentos leves. 
0" officio, cartório do cscricão Jíaxi-

mihano Correia 
Começará hoje, ás 11 horas, a nova | P 

qtiíriçâo de testemunhas no processo cri-
me a que respondo Simão Stricosks, 
conforme mandou o Tribunal dc Jus-
tiça, 

D e s p o r t o s 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 7 do 

novembro: 
Existiam 407; entraram IS; saliiram 4, 

falloccu J; existem 420 
Deram-se 140 coouiltas e fizcroni-se 70 

pequenos curativos o 3 operaçdes. Foram 
avindas receitas. 

Medico dc dia, dr . Valeriano dc Sousa. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 140 bovinos, 01 suínos, 1 
ovino o 3 vittillns. 

Inutilisados: 10 pulmões e f, intestinos 
delgados de bovinos, y pulmões e 1 li-
gados dc suinos. 

Emblema do carimbo, suíno. 
CORHEIO 

F.sta repartição expedirá malas pelo 
vapor Planeta, que. salilrá lio dia lti do 
corrente para Cauanéa,Iguapé, Paranaguá, 
Antonina, S. l ranclsco, Itajahy, Desterro, 
iíio Grande, Pelotas, Sito José do Norte i 
Porto Alegro, recebendo correspondeuc-a 
ordinária até ús 10 horas da i.oilc de 
amanhã o objectos para registrar, ate 
ás G horas da tarde. 

LABORATÓRIO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Rua do S. Dento, 28—0 dr. Ucn-
riquo b'chauinann, chimico formado pela 
Universidadii de Ciotlinga, occupa-s,j de 
tode.s os traballios chiiuicos u executa 
qualquer analyse (industrlaes. physiolo« 
gicas. broinatologicas, toxlcologicãs, fo-
rcniies e tc . ) . 

CLCC ATHLETICO PAULISTANO 
F.m grande reunião, reaiisadt honteiç, 

ás 2 horas da tsrdè, no Velodrotao Pau-
lista, tratou o Club AtMetico Paulista-
no aos incidentes occorr.idos durante e 
depois do tnattn de desempate do cam-
peonato .de 1903, disputado entre este e 
o S. Paulo Alhlelic Clnb, a 26 de ou-
tubro passado. 

f res id iu a assemblea ' o s r . Renat i 
Minada, presldentê do Paulistano, qdl, 
ao abrir a s e n t e , expoj, ím rap!das 
palavras, os motivos que » t«vs»ani 4 
coníoeír >aa«Uá re í iaüo. 

y LOTERIAS 
Loíeria Esperança. 
Resumo dos prémios -la 47* loteria do 

plano n. 103, extracção realisada em 
Aracaju, cm 7 do novembro de 1003: 

1B3738 ? 0:0008 
18S1Ó3 2:000« 
262980 1:000$ 

70338 • r,oo* 
121540 600 t 
«7S01G 500« 

& PBESII09 HE 2001 
62945 102228 212490 210311 243237 

8 FHKMIOS DE 100? 
51163 82743 93189 122791 129114 

174575 175411 297914 
10 PKKHI03 DE 500 

82792 71405 92250 93488 1Q1748 163950 
« 5 4 4 1 192222 211321 888007 

ATFKOXIMAÇ.̂ ES 
153735 e 153737 100» 
188152 é 188151 50« 
202985 e 262937 60« 

DEZEXAJ 

153731 a 153740 10» 
188151 a 188160 : 6» 
K2981 a 202990 5» 

CEKTEKAl 
153701 "a 153800 6» 
188101 a 188200 4$ 
262901 • 203000., ,í . 8» 

FlXifcf 
Tolos oi ntimeros terminados em 3786 

tem foi. 
Taaoi os números terminados em 8153 

t lm ga. 

« . l i t S O £ E S P E C i A E S 

J M C e c U o o ^ i 

P E . .1. ALVES DE LIMA da Uuiver-
fidade tio Paris, cirurgião da l'ciit-licen. 
ria l'ortuguß?.a e da Santa Casi . — Espo-
iaüdado : moléstias de aemior.is, dan 

rirs urinarias c partos .— Hesid : rna 
Drlgadeiro Tobias, l)t-A. Consult.: rua S . 
Eci.to. 20 A (das 12 ús 2). Telop., 301. 

B O S 
q u o e s t a i s c o b c r t o B d e s u o r d e a n -
ít! d a s p o r i a s a b o r t a s ( l a s f o r n a -
l h a s , o n d e t r a b a l h a i s n o m e t a l 
b r a n c o , o u e m f u s ã o , é i i n 
p o s s í v e l q u e n ã o b e b a i s m u i l a 
a g u a . C u i d a d o , s e e s s a a g u a n ã o 
f o r n i u i t o p u r a , e m a p a u l i a r a 
f e b r e t y p h o i d n , a d y s e n t o r i a , 
i n f l u e n z a ! N ó s v o s a c o n s e l h a m o s 
p u r i f i c a r a a g u a q u e b e b e r d e s 
m a t a n d o o s m a u s m i c r o b i o s q u e 
e l l a p o s s a c o n t e r . P a r a c o n s e g u i r 
i s t o , d e v e i s s e r v i r - v o s d o A l c a -
t r ã o d o G o y o t . 

C o m e f f o í t o , b a s t a o A l c a t r a o 
d e G u y o t p a r a m a t a r toe los o s 
m a u s m i c r o b i o s q u e s e a c h a m 
lia a g u a e q u e s ã o a c a u s a d e 
t o d a s a s m o l é s t i a s e p i d o m i e a s . 
E l i e f a z , p o i s , s a d i a e b f l a a a g u a 
q u e b e b e m o s e a s s i m n o s g a r a n -
to c o n t r a t o d a s a s e p i d e m i a s . 
B a s t a d e i t a r u m a c o l h e r d o c h á , 
d o A l c a t r ã o d o G u y o t , e m c a d a 
c o p o d e l i q u i d o q u o s o b e b e r á s 
r e f e i ç õ e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r n t a -
c i a s . 

P . S . - S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u c t o e m lo-
g a r do" A l c a t r ã o d o G u y o t , 
d o E c o n f i o ü , «S X a 0 * " 
I n t e r e e E s ; r e c u s e m f r a n -
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d e G u y o t ; e , p a r a e v i -
t a r l o d o o e n g a n o , v e j a m o l e t -
t r e i r o . 

O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e 
G u y o t d e v o t e r o n o m o d e G U -
Y O T e m g r a n d e s l e t t r a s , o, a t r a -
v e s s a d a , a a s s i g n a t u r a i m p r e s -
sa com tres ef res— rô.ra, verde, 
vermelha, e o endereço do La-
b o r a t ó r i o - Maison L. f 'ltICRE,\'3, 
ruc Jacob, Varia,» l i i o d e J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d o G u y o t ó f a b r i -
c a d o n o L a b o r a l o r i o d a c a s a L . 
F r è r c , (A. C h a n i p i g n y & C., s u c -
c e s s o r e s ) , n o I t i o i l e J a n e i r o , p e -
l o p h a r m a c e u t i c o d a m e s m a c a -
s a e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 
S u p e r i o r d o P h a r m a c i a d e P a r i a . 

N O T A — P ó d c - 8 0 s u b s t i t u i r o 
A l c a t r ã o d o G u y o t p e l a s C a -
p s u l a s G u y o t d e A l c a t r ã o d c 
N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a 
v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s o u t r e s 
c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . J\3 ver-
dadeiras Capsulas dc Ghyot são 
brancas, e ei assiijncUura dc 
Guyot está impressa com tinta 
preta em cada co/tsulu. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
100 l t E ' i t í P O I l D I A — o c u r a . 

DR. ADRIANO DE BAIíROS, clímioa 
uruicA—Ccnsaltorio : rua doCommerclo, 
( c r i ás 3. ReaidciiCla : rua Ypirangs, 
£2. Telephone, 822. 

DR. AZUIiEM rURTADO—Clinica iii:-
dica, coin especialidade : moléstias do 
coração e dos pulmões. Residência, rua 

Liberdade, 103. Telephone, 82. 

CR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
fonsfaltorlo, rua 15 de Novembro, 22— 
l'crcultas, da» 12 ás 2 da terdo. Hcoideu-
lia, lua da Liberdade. 07. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA8 — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos princjpaes liospitaes da França, 
Itaiia, Áustria, Allemanlia e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Therez», 24. Tcle-
plioco, 00, Ccusiiltorio: rua S. Dento, 
57. Telcphone, tí-8; dc 12 ás 3. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e o p c 
rodor—Ccnsiiltorio, rua S . bento, 51, so-
brado. Consultas : do 1 ;is 3 da tardo. 
Residência, rua Darão de Itapotininga. 78. 
Allende* a chamados a qualquer hora. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
tlildado dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sfíphtlt9 a 
mtlctllas da /eile. Consultorio: m a do 
6 . Ecnlo, 45, de 1 ás 8 horas. Ecsi. 
dercla : rua V, Vtiidiana, 11. Telepho-
ne, £00. 

DD. VIRIATO BRANBAO.-Clinica me-
dleo-cirurgics e especialmente moléstias 
coi trpams penite-nrinartesr peite t sg-
I t l l ú . Consultas da 1 i s 3, rua da Boa-
vista, 41. Rceidencia, largo da Liberda-
de, £0 leleptone a 100. 

M a a a a g l a t n 
A n t o n i o Í I o l i . i a r d , e x - p r o f e s -

r o r d a E s c o l a d e p a s s a g e m , d e 
P a r i s . R u a d o s G u y a n a z e s , n . 04. 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUE^O 
tem sen escriptorio de adrocacla á n u 
do Ço^mereté, o . 48, t a s 12 áa 3 horas 

DBS. MANUEL P . VILLAlipi l ! e 
SAMP/lIO V U N N A - g , « Tb de Ko vem. 

D o n o r t e a é s i t f 
«Estou HatlsfeitlrtirtS» c * ú f 

«eu dentifrício e nfto q p i t i i 
empregartnais nenhum ootro, 

«Assignado : C o n d e s » tf* 
Fr on sac. 

«Castello de "Tildar. (Pttí-
de-Calais) . » 

«Muito lhe agradeço o cof» 
f i e z i n h o -
a m o s t r a 
com q u e 
v . s . mc 
miinliseou 

O Dento ! 

é v e r d f t -
delrttnif.n-
to o ranií 
ra a r n v i 
lhoso ti»; 

CondessaDÈFKÜN8AC tltriClO ijtr 
tonlio conhecido. A ainoBt.: 
está acahadn. Nã" p o í b o ms' 
passar delle. 

cAsssignado: Claudio Grniu! 
Croix, em Buriat (Héraull ; 

O Dentol (agua, pasta o ; 
é , na verdade, um dentifru . 
soberamunente antiseptico • 
com um perfumo dos m", j 

agradaveis . 
Creado confónne os trab:> 

lhos de Pasteur, elle faz <'<;•• 
apparecer todos os micrftbi---
ruins da bocca ; evita o cuu 
com certeza a carie dos (imi-
tes , as inflammações das gen-
g ivas e us doenças da gar 
ganta . •„ 

Em poucos dias faz os den-
tes alvos e brilhantes e des-
troe o tartaro. De ixa na bcc-
ca uma sensação de frescor de-
licioso e persistente. 

Empregado puro em algodão, 
calma instantaneamente as rai-
vas de dentes,por mais violen-
tas que sejam. 

O Dentol é encontrado" eia 
todas as casas do perfuruarni 
c drogarias. 

Depos i to : casa J . B. A. 
Pet i t , 

87 , r-rrrf da Alfandega, no 
Iíio da .Janeiro. (7) 

S Ïr u m a n t t - o 9 b J d i o o pto^nra-
o no Infttiluto borumthorupiot» d« 

Ö. r4ulo. contra as tnordi^uruo 
de tn»ravol, jírarà-3», jamracuçà 
• urut'i. A vend» huh pritKi^ftos 
drogaria* d* S. i'aulo. 

C a f é p u r o 
t o u b a u o o m o í d o 

í 600 réis por atacads. 
rBEÇOs UE KI 1.0 [ uoo . ' a varejo. 

Vende-sn uo 
Syndicato Agrícola Central 

DA 
União dos Lavradores dc S.Paulo 

RUA JOSE' IION'11'ACIO, N. 33 
'lF.l.EniOSB K. 572 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 
3 0 - 1 0 

Ao Café Koka 
J10V1D0 A EI.ECXUICISADB 

A grande fabrica do caTó torrado com 
esmero e capricho, moagem de fubá fiuo 
e grosso. Recebe-se a consignação. 

Compra-se o vendesse café c milho. 
Telephone, n . 913. 

JORÜE W. «ALLES 
E . u n C o n s e l h e i r o K o b i a a 7 3 

00—13 

ffüorphéa 
Eslil hoje rccouhecido que n terrível 

moléstia morphea cura-sa usando por iil-
gum tempo do Elixir M. Morato, o ins-
lliur depurativo que es vendo tia 

C a s a B a r u o l & C o m a . 
s . rACi.o Ctò. ) 

MOLÉSTIAS DA PELLK 

B y p í i l l l B 
Crgams geultaes o urlus rios 

li Ir. VIIiSRA DF MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o as molostias 
iriiuirios por processos cfficaacs. 

liiitiillcrio I Itaideiuia 
H A MiiEiTA, 55 I AlamedaGlette, 101 

Telephone, n. 510 fui) 

E m l e m p o s 

Sscripturação mercantil 
Curso pratico, completo, para a bri-

lhante c futurosa carreira do guarda-
livros, por preço convidativo. 

Aceeitam.se ulumnns do interior do 
Estado. 

29, Rua S . Dento — F e u b e i k a DE 
MEI.lo. 5—3 

T í i b e l í c u l o s « 
Doento do tuberculose pulmonar ha 

dous annos, tendo recorrido a vários mé-
dicos que me desenganaram o mandaram 
saliir da cidade para o campo, cangado 
de tanto soffrer , sem conseguir resulta-
do, continuando sempre com febre, es-
carros de sangno, vomitos do sangue, 
deitando-mo de costas, pois, nlo o podia 
fa/.er de nenhum lado, nSo dormia por 
cansa do muita tosse, r.em tinha forno 
absolutamente, suando multo á noite. 
Hojo, depois de um mez e seis dias de 
tratamento pela sj-jtema O.lleinjelraanii, 
lua da Asscmbléa, posto declarar cate-
goricamente aa seguintes, melhoras: Hio 
tenho mais febre, nlo vomito nem escar-
ro mais sangue, durmo perfeitamente do 
qualquer lado, como mmto bem e só te°-
uhft um poilco de toiso durante o dia, 
sentindo meu estado geral multo satisfa-
ctorio, estando prompto a dar qualquer 
informação a qnem desejar. 

2 Luiz Rodrigna da Silva 
Rua do Mercado, GO. 
Como testemunha, Josv Joaqeim Pleâo 
Travessa do Guedes, 3õ-E. 

e q u a n d o s o h a b i t a m p a i z e s i n s a -
l u b r e s o d o f e b r o 3 , s e h o u v e r 
c u i d a d o c m t o m a r , t o d o s o s d i a s , 
;j o u 4 p é r o l a s d o s u l f a t o d o q u i -
n i n a d e C l e r t a n , p ó d e - s o t e r c e r -
t e z a d e n ã o s o a p a n h a r n n d u . 
A c o n s c l h a m o s - l h e s c a t a s p e r o l a 3 
c o m o o m a i s c e r t o d o s p r e s e r -
v a t i v o s . H a s t a m e s t a s p é r o l a s p a -
r a c o r t a r c o m c e r t e z a e i m m e d i a -
t a i u e n t o a s f e b r e s d o a c c c s s o s ' 
p o r m a i s t e r r í v e i s o a n t i g u s q u e 
s o j a m . S ã o t a m b é m s o b e r a n a s 
c o n t r a n s f e b r e s p a l u d o s a s c 
c o n t r a a s n e v r a l g i a s p e r i ó d i c a s 
q u e v o l t a m e m d i a o h o r a f i x i i s 
o l a m b e m c o n t r a a s a f t e c e õ e a 
t l i y p h i c a s d o s p a i z e s q u e n t e s , 
c a u s a d o s p e l o s g r a ú d o s c a l o r e s 
o p e l a h u m i d a d e . 

1 ' o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -
c i n a d e P a r i s t o m o u a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o d e s t o m e d i c a m e n t o , p a r a r e -
c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e t o d o s o s p a i z e s . C a d a 
p é r o l a c o n t é m 10 c e n t i g r a m m a s 
( 2 g r ã o s ) d o s a l d e q u i n i n a . T o -
í i i a m - s e a o u 6 d e s t a s p é r o l a s n o 
c o m e ç o d o a c c e s s o e o u t i a s t an-
t a s n o f i m . 

A ' v e n d a c m t o d a s a 3 p l i a r -
m a c i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a r a 
p c r o l n s d e b i s u l f a l o , d o c n l o r h y -
d r a t o , d o b r o m l i y d r a t o , d o v a l e -
r i a n a t o d e q u i n i n a . E s t a s d u a s 
u l t i m a s s o r t e s e s p e c i a l m e n t e p a -
r a a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

X'. S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , ex i j a -SQ q u e o e n v o l u * 
c r o d o v i d r o t e n h a o e n d e r e g » 
d o l a b o r a t o r i o : M a i s o n L . FI11&-
RE, 19, ruc Jacob, Paris. 

E m c a d a p é r o l a , e n t ã o i m p r e n -
s a s e s t a s p a l a v r a s : C l e r t a n — Pi*-
r i s . 

S h e a m a t i s m o 
Cora radical do rheamatismo tomando 

o El l ï i r H. Morste, qua se vends e a 
ft. r a a l s . «a c a n 

KABUKI, a n . « A 

• • 

Lithograpliia 
UABIHAMX, BEICHES1IACII a C0>I7. 
Avisamos aos nossos amigos e fregue-

zes que, cm vista de termos recebida 
novos e aperfeiçoados machinismos a da 
carecermos do jespaço para insta1Ial-«.S 
mudámos nossa off inna l i thograptfc* 
para a rua Libero Bfcdard, n . 5 . 
' Devido aos melhoramentos, que agsJ* 
se fizeram, e aa hsbilisslmo pessoal M 
que dispomos, esperamos dar perfelMl 
execuçto áa encomm-mdas, quo nos Io" 
rem conflsdas. 

8 . Paulo, 1* de novembro de 1903. 
lUiTMiXx, Re icuesbaCS a Ç. 

l i — / 

K T I I M 1 b r o n c h i t e , i n B o e i t 
O l l U l f l , I I • t o a a a a rebel -
des . Bis extraordinários oa f f 
saltados obtidM com a XêroM 
dt grinitlia ampestt, 44 jihar» 
raeceuUca 8 . d» Macedo SostJS, 
raiAar»fa. a 5 5 . ' 

• 

I 
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( l o . ) 

p l i a i -

A n n u n o i o a 

• OPEtBO-Orr .Tf I .e-so um, Imblll-
f t»do par» hotel, rmlaurant nu ca»» 
» d e família de tratameuU-, na ''»pi-

tai ou em qmlqUtT ponto do Into-
rlor I'á boas referencias do um i-.ni.tn-
eta ' Tarn trnlar.il r iu Quintino Hocayu-

. vu, 21-A—Silva Junior. ' ' — ' 

CO N T A B I L I D A D E - M inunl ntl-
llaslmo ao commerclauto, banquei-
ro, induatriil. lavrador, guarda-
livros e profeaaorn. Noçfic» de 

tonimerclo o economia cummeri i»! com 
dímonutraçdc» graphic«» o iiuiiicrirJi, ao 
alcance do todo», «endo a obra mal» com-

Ílçta o inals pratica conbeclde, pelo eon-
•dor II. Berllnrk; «esundfi cdlçSo, H'8 

cada exemplar. Duprat & C'., edltore», 
rua Direita, 14. 8 9 - 1 0 

PHARMACIA »6 do i iomropati i ia pura. 
do dr . Marcos Arruda, syiUtna liait-

neman», tendo vidro» e caixa» «ortidas 
do medicamentos do preço do 18000 du 
4" ató 8" dynamliação o triturarão, a» 
outro» escalas coin preço» lix-ia ' i r r lp tos . 
—CASXEIXO DA lUJA AltOl'CIIB N. 13 - - -
n\o l'Alï.o. HO—31 

fc BSENDE-SH, em Mozy daa . Cruze» 
I B um bom hotel, junto it lùlaçïo . 
W B bem afn guezado « em boa» condi-
^ ^ cOea; o motivo da vr.n-la i1 os pro-

prietário», Angelica (in Conceição Ferrei-
ra & Filho*, necessitarem se retirar para 
a Europa. Tralit-se no mesmo. SÛ'-Ï.'I 

PESOS o n t o — L o t e r i a de 
Montevidéu, unira que paga 
o» premiei cm ouro o dis-
tribuo 75 "|„ em premioa. 
Eitracçüo no dia ii do 

. . . . . . . Para m a l » iiiformnijiti« aolire 
e»ta importante loteria, com Kcllppe I:a 
" ' Porto Alegre. W - i i 

corrente 
esta i 
Porta 

I n g l e z p r a i i e o 
A conversational attidy of the English 

languago takes place every other «vetting 
from 8 to 9 pm. at rua Aurora, M>(iir*t 
floor). 10—10 

U m b o n i t o 

a í l e s f í i í l o 
« M e n e E . q u o v i l l e ( E m e ) , 1G 

d o f u m e i r o d e 1 S U 8 . 
« f i l m o . e r . 
« E n t r e t o d o R o a p r o d u c t o s 

i j u e t e n h o e x p e r i m e n t a d o a t e 
ü g o r a p a r a c o n s e r v a r a b o c e a 
3 i n . e e t u d o c o n s t a n t e <!e a s s e i o , 
i t i n d a n ã o e n c o n t r e i n e n h u m 
q u e f f iBse t a o p e r f e i t o c o m o a 
sna Pasta Dentol e a sua a g u a 
den t i f r i c i a—o Dentol. 

« V o n h o d e e x p e r i m e n t a r o a -
BGH d o u s a n t i s e p t i c o s , e n o t e i 

q u . e o v a -
l o r m i c r o -
b i c i d a 
d e l l e s é 
v e r d a d e i -
r a m e n t i 
a d m i r a -

, v e l , a s c i m 
> c o i r o o s e u 

p e r í 'n m e 
\ j é m ti i t o 
\ í a g i a d a v e l 

15 u m a c r e a c 3 t > e c i c t u i i c i ' 
t | u e l i o n r a s e u a u c t o r . A q u i 
j u n t o a c h a r á u n i \ a l e d o c o i n 
r e i o , d o 5 f r a n c o s ; q u e i r a f a -
j j e r - m e o o b s e q u i o d e r e m e t -
t é r - m o q u a t r o c a i x a s d e . " " " 
Dentol. A c c e i t e o s p r o t e s t e 
d o m i n h a c o n s i d e r a ç ã o 

« A f i s i g u a d o : 
LEFEKVBB 

I n s . t i t u t o r e m M e n e a q t i e v i l l c » . 
Ó Vcntul ( i i g u a , p a s t a c p ó ) 

é , n a v e r d a d e , u m d e n t i f r í c i o 
s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o e 
e o m u m p e r f u m e d o s m a i s 
a g r a d a v e i a . 

C r e a d o c o n f o r m e o a t r a b a -
l h o s d o P a s t e u r , m a t a t o d o s 
o s m a u s m i c r o b i o s d a b o c c a ; 
i m p e d e e a t é c u r a c o m c e r t e -
z a a c a r i e d o 3 d e n t e s , a s i n -
flammações d a s g e n g i v a s e a s 
d o e n ç a s d a g a r g a n t a . E m p o u -
c o s d i a a f a z o s d e n t e s a l v o s , 
( b r i l h a n t e s e d e s t r ó o o t a r t a r o . 
D e i x a n a b o c c a u m a s e n s a ç ã o 
d e f r e s c o r d e l i c i o s o o p e r s i s -
t e n t e . 

P o s t o p u r o o i n a l g o d ã o , c a l -
m a i n s t a n t a n e a m e n t e a s r a i v a s 
d o d e n t e s , p o r m a i s f o r t e s q u e 
s e j a m . 

O D e n t o l 6 e n c o n t r a d o e m 
^ • " " í õ d a s a a c a s a s dr? p e r f u m a r i a s 

e d r o g a r i a s . v 
D e p o s i t o : C a a a o . D . & l ' e -

- 8 7 , r u a d a A l f a n d e g a , n o 

premiado com a sorte grande de 

I l l 

Ä Ä 

WmÉz v w « a 

"• I i : ' ; F f > ® yrnér* ÀL* 

& M w m s 

d a l o t e r i a d a oan 
r a ! , p l a n o 103-12,' 
a n t e - h o n t f o i ^©ndldc 
f e l i z v a r e j o d a ag*osa©ia 
r a l d© 

I WiíU ™ 

Á MA 151 NOVEMBRO 27-A 
onde j á s© a c h a m 

AGEM Cl I I G E H H L 
O A B 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e de r a l 
ü f í i c n a q u e o p u b l i c o r í c w e t l n r p p e í o i - c n r i B , U 9 I C A 

« 1 0 — » t U Ä . 
C a o a i o u d a d r . c m 1EU1, j . o l o a o t n a l p r o p r i t t i r i o 

5ITA - 30 
G 3 F t A . K T 3 0 . E 3 E 3 B X T R A O R D I N A R I A 

JvJnicçâo infullivcl: sablmdo, lí) de dezembro [irox'iiiio 
83-U" L U T K H Í A D A C A P I T A L F E D E R A I . 

1 ' K ^ B Í I O M A I O R 

A A A . 4 i v . . 

wwwv 

• • • A A 

C ! > s m o a a l t s s i ç â c i rf-'s y j ' j t ï c a p a i a ffl í m i i o p í a n í t s s i m e p l a n o 
O p l a n o ( lc . i ta j m j x i m n t « <; m t o i r a m i a l o n o v o je<4a a p e n a s c o m 80 m i l b i l h e t e s « «lis-

t r i h t t o il.7:i;l p r e m i o u . 
t I rrmio 
I 
1 
3 

in 
in 
20 
t o 

r.ooioooaaoo 
iiwioojpoo 
25-t of 10 
l(l;000s'«0 
f i f l o o t r w 
.1:001 W'IIK) 
.1:1 jOi * >liO 
o-liofl^i,!») 
IJrfXJiOtW 

.WSO'-O 

'.) [..ira a desena do 1°, 1:000» 
. - -J", 4<yw 

2008 

9i000»>W 

:HH08OIX) 
•J i»uroximn>"• » rara n i " premio a 3K1008 f,:0008000 
2 . ' . 2° . a »if 18 l:'i 'X«000 
•) . . a» . a 0008 1 0008000 

.«' i nava oi tinar« do 1" pruraio, o 3008 24iWJi«000 
w ,i) . . . . 2 " • a 1008 8U.-0008000 
s o i . . ^ . . : t ' . a 808 8i:000$000 

72fo para a tcnninaiSo «imp , a . . • 288:0008000 

ï B ; a 33 a R 

t i t -
I i i o d e J a n e i r o . (2) 

P r o f e s s e r 

E a i ä i i i ä p M g s ü B a ã ü ü — i «^lämäär^^^^^i^^mmic^a^ • 

C u r a p a r ï i c a ! d o t u b e p c u ü o s o 

Ci'lîA RADICAL DA TUBERCULOSE 
m P R A Z O S I 2 A 4 K B Z Ë E 

P e i o ß y s t e i a a o . T J s r œ i î i ^ m a k t m 
- ! 3 -

( e i i g u l t o i i o , r v u d a A s s e m b l é « , 1 1 » 

B I O S 3 J A N S I U O 

i !f> C u r a r a d i c a i i 5 u ° í c 8 ; c « í < í s c H < Í Í > 

3 j - ! « s î y ' ' 

WAW 

EXTRACÇÕES EM NOVEMBIÍO 
! C s O C O $ C O O y . o r 1 5 0 r s . , e m 7 , 1 1 , U , 1 8 , 2 1 , 2 5 e a a 
I C s C C C Í O t i ü p o r 7 0 0 r s . , e m 1 0 , 1 2 , 1 7 , 1 9 , 2 1 c 2 G 
t O : C ' ( ? 0 $ C O O p o r 7 5 0 r s . , e m 1 3 . 2 0 e 2 7 
f £ í O O S $ e O O j . o r 7 0 0 r s . , e m 1 C , 2 ; ! e : i 0 

2 G s 0 0 C í ? S e í > O j o r TOO i s . e m o 
JS'(Kt<H ji(í;f.» já «r.tra o kcIIo do consumo. 
T i ú c (» l.ill.tiia são dividida cm tnUirol o f r a c ç í J . 

Grande loteria do lafal 
A e z t m h i r - c a - m 10 , 11 a .12 ile d e z e m b r o 

3 S O R T E I O S : 

Io sorteio, 2(H!00S<100—2o sorteio. 25:000$00!) 
;] s<rício, 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

T e n d o \iu\ls 1 p r e m i o H ) : 0 0 0 § , li «To 5 : 0 0 0 $ 15 
«iü 1 2 : 0 0 0 $ , 7 « f o 1 : 0 0 0 $ , I - í d e r » 0 0 $ , 

«f© U O ( ) $ , H O d o i o o $ o o o 
Apf roximaçõci. dezenas e centcnas para os 4 maiores premio» do r , 2* e 3® norteio 

Ú n i c o E i S a a i o n o s c w g c n e ^ U 
JOGAM EÓ COO centeur iB, DisTniBCfXOO 8^518 p r e m i o a no v a l o u di:. 

252 000$000 
P r e t o « los b i l h e t e s c o m d i r e i t o n o s 3 s o r t e i o s : 

I n t e i r o , 7 $ 4 C O — m e i o , 3 $ 7 0 0 - i I e c i m o , 7 5 0 r é i s - f r a c ç õ e s , 1 5 0 r ó i s 
Já incluído o sello do consumo 

Oh pedido» acompanhados das respectivas quantias são proroptamenta aü-ridi-
doB Aca de Sr8 para cima, de cada loteria, dú-ao boa commwsão. 

Acicítam nc agentes para todas as cidades do Brasil. Remettem-sí írraaiua-
mento Hala» moraes, datas dos extracções, prospectos,.cartazes, informar . « t . 

O endereco nora as remessas devo ser inuUo completo, ahm üo nao ; ox-
fio. F.' príciso citar o logar. Estado, Estrada dc Forro etc . 

Todo» cs pedides devem ser dirigidos u C o m p a n h i a N . d c l o t e r i a s a o s 
trov 

Ks tac lcb : 
CUIA DO coüül io , 1 0 5 2 - B I O D£ JANEIRO 

Endereço Ulcgraphico : «lotestados*—aw 
(I ,* s.ib ; 

O cirur^riflo dentista Annilnl- Vitr.it 
cura qualquer d« nte, por inala dc: ido ijU3 
g» jn. un t t:r.ra.«. com itm proc.-sso d) 
uai ínvrnrào. Obtura a amaicama, a n<«. 
go artificial, a (stuaite, a granito oaciaa* 
bu. por S$(AA). Olítura a ouri por t';$ 
a sseocu. 

K'cslßüta denies a onro. por maU dit» 
íicil qu« teia, por Îi5$î a ;nào eu\« 
t recuado o ( r. < < S3 « Urus- • ' = luarto1!«). I 
l/iriipa cs dentis c cs terna aivns p• »r "> 1 
« 1.0$. Kxtrai der.trs sem d«*>r f.ir ô ) . 
Coi.c-.a diiilacuras com ca sem tii.ipas; 
dentis a pivot, i »roas de cur ; c in ru i- | 
t r a c e s co Iriliian'c«. Trat i Am molut* : 

tias da becca c corrige cs av.mui hsde:v ] 
tarias. U-. drnlos da ; ri.m ira <i••nt.î Aj ! 
j edem t" : '.ratados •• colura i - s •-•» utí.s- ; 
mo modo qu*. m «!o » inlto, evritandi j 
i-Ksim os tumores, a.s inl!a>unuç5'-rt «s ai 
listul-is ßciigivaes ; aíf.-cv'-4 l»»ec.i«s, 
que muito enneonem para a doiaii-iidj 
g era! das créa unis. 

Todes on trubailios aäo garantidos, o?-
kreetndo todos os object:; -i i.ynienioos i 
e a n,aia rigorosa antiseps'.i dentaria aio* 
derr.a. 

C ensuit as e ojieraç òc*, das S ü>rn i l 
4 da tarde. 
R u a d e ë?. Bejib», 4 1 

C O B R A D O ia) 

SKMlíNTES NOVAS 
c i e c a t i s s g i i í e ã f 3 © r ô x o s 

j a r a g ^ á 

V«'n»le-sá o saeco do 100 Uîros, posto 
m Kstaeíio, a (!a podido* diri-
gir a Paulino- Hodrc-, Ksturao do llestin* 
ga—K. l i . r ro .Mogyana. 30—1«» 

s 1 a íí 

S E G F S . O S 
m n -13 . . 

cora loDga pratica, ensina aliomão, inkier, 
lrancoz, ur:tiinictÍL-a, algebra o rscripiu-
raç ío mercantil. Preços iiidüícos. I . u j ] 
Geucral Jardim, 22 (Villa Buaraue). 

8 0 - 3 0 
I " i « 

A i r'.Tttrni ia paro e. roiii| ra u* biiliCte» , - a / r a lot• riu J»v-: i*r da l i . par to b i <n lajt'.vo», a e s t l aat'.^i a acreditada 
ACKNCiA (IKR.Uí SJ V f fi c a 3 a q u o j á v e n d o u , p o r 3 T e s a s , a s 3 o u i m p o r t a n t s v a r e j o , 

* 0 f f v a a c t e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s 
C s p e d i d o » d o i n t o r i o r dn-.-em <;er ú i f ig - idoa no a g o u t a g-oral a ^ s t a a l r a j r e a o a t a a t a ti". C a n p a -

nfcin. c e L c t o i ú a « í í a r . i o t i aoa do 2J:-:;'í:1 . 

Julio Antunes de Abreu 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 — a . P A U L O 

• Aé'\ ^ 
/ - %M 

E' indisputável e não 
cabe duvida: a EmulsS® 
de Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a s u a 
universal fama e o uso 
tão popular que d'ella se 
f a z . Desde o soberbo 

I aristocrata até o humilde 
! aldeão a consomem com 
perseverança, c o m fé e 

convicção, porque já nao 
se ignoram suas virtu-
des. 
v As propriedades phy-
siologicas da 

Emulsão 
de Scott 

c i e , 

ii Q t e o d o F í g a d o d o B a e a l h a o 

corta 
i H y p o p h b s p h i t o s d o C a i e S o d a 

? s ã o bem e geralmente 
I conhecidas. 
0» 

l => Suas propriedades me-
sao irrefutáveis 

cura das enfermida-
3 dicinaes 
í na 
| d e s pectoraes, pulmonares 

* e intestinaes; n a Anemia, 

a Cfibrose, a Dyspepsia, o! 

Rheumatismo e em todas; 
as enfermidades que de- • 
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor; 
tonico e reconstituinte n e m \ 

digestivo melhor assimi-' 
ilavei que a Emulsão de! 
Scott. 

• SCOTT ft BOWNE, Cliimicoi, Nova York. 

J A' venda nas D. ' garias e Pliarmaci-S. 

- I 

r?| railíi enpec!»!, Indi.-al» 1 ara devolver \ barba c ao? caballos braü-
ebe- s c ' r . beüeza « a vitalidade da juventude, s ai tingir a roupa nem 

Ksta incomparável composição não o uma tintura s.-nío unta a.^ua de 
rfnm». ijih n.lo tinge a r una nem a ruti.s, a-.ndo «eu uso fácil e 

Ksta agua exerço sob o l.ulbo capi lar em mola efficaz e «abmlnií-
nut.. ..íEt» nii-e«<arii para •!•«!::v.,lvcr-!lw a r i r natural, íacilitaado-

„rollio. flexibilidade, morbidez eparando a quéda. Limpa prompta-
u i-itiiíft tira a cispa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n a e -
rni e £ e i t o a u r p r o l i e n d e i i t e . 

S e ^ G s i t 0 3 : 

2 1 . s 

I E L U , l a r g o S» B e n t o , r . 3 

P * l T L O «aE^ag^^^sg^gasa 

T p : T 

O Ã 5 

e t o d o s o s a r t i g o s d e v i a g e m 
Officina para concertos 

3 3 ) t i a D i r e i t a , 5 5 - C 
ao—ir, 

Quem quizer collocar dinheiro sob hy-
roitiecas do prédio* .bem situados po-
dem dirigir-ae d Z. A. Serafini. Una 
Ü£ Commcicio, dl-A. ú—3 

ÍÍLÊÚÍBSÕÍDÂDÊ 
Teltplionea, carapalnhat p s ra - r ab i 

»trtin.cr.to completo da todo« o< a n t i -
•a.» s jicrtenccntes 
í l i u 

L o t e r i a s i t I 
Rua 15 de Novembro, 27-A 
» i E 
S e g n n d a - f e i r a , 9 d o e o r f e a í © 

Iqù fa 

d o p h a r m n c e u t k - o A í . V K S ( J A . M A K A 

í entalia do ilisliueto rspccialitta ilas moléstias dos aVioi 
1J. N E S T O R BI" C A 3 . V A L H O 

Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo estômago e os 
intestiuos. K1 diammonte o eom grando succeso empregado jior 
diBtinctOH c l í n i c o s n o s " o t i b ô o a , g o i a O i u i i 6 n a , c s s i . 
o r c a « n y p K i l i t i c o n , cxxxi^í^r^s^-^, rtartoíi n to-
das as moléstias da p l o , ou de oric;em 

B l C b o m a m c s a a i t o a ç a o para oa uome» doa dialUictos cliuicos quo o recei-
tam o »ttestoin: 
P r . Manoel H l.eite Araujo Dr. Souza Castro 
Tr . Arthur Srís.11 
l)r . Luiz l.opes baptista dos 

Asjo» 
Dr. piilladelplio 
I)r. Manoel J! 

Dr. Amaranto Crus 
Dr. Marco« Arruda 
Dr. Tibério Lope* 

mu-la 
aria TouriishoÏDr. Franco Moirel'.es 

do Al-

.-.r.\e Dr. Cnstoüio (ini 
Dr. Kotei- de Araujo 
Dr. ËlIvcriSTontt» 
J ) r . .loão Chavo 
l)r . Falles (iomf» 
Kr . l 'cdro T . i'ereira 
Dr. Jollo Roclia Miranda 

Dr. AntonioSlijii-.ira 
Dr. Henrique Tompaon 
Dr. a . D. Msrqujs Canti-

nho 
Dr. Archer de Cast üio 
Dr. ilanocl Uonçalvea ïlieo-

doro 
Dr. Remigio 0 . Onliaaräe», Dr. Oüreira I'.otellio 
Dr. Augasto Madeira |f>r. Arecu de Azambuja 
Dr . Antonio l-'ooacca |Ur . Galvão Uu-uo 

E ' e n c o n t r a d o o t o d a s a* ü i o g a r i a s . 

I Dr. .T. V . Alves Macedo 
[Dr. Deanlss d'Almiida 
Dr. Mamede da llo^lia 
Dr. Juvenal do Aimcida 
Dr. llcrmano Saiit'Ar.n» 
Dr. Santoa Pereira 
Dr. Vabricio Vainprá 
Ur. Aiton'o Leão 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr. IllUio Giiariii 
Dr. Arthur lîniiuarîcs 
Dr. Oomea I-'reiro 
Dr. Tito Va» 
Dr. Jeronymo Ponrchet 
Dr. Freitas de í j i 

(d.) 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PÂLANGÏË 
DE GHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATOÏO 
Apjiroradas pela Junta de hygiène 

do Rio-de-Janeiro 
E o remedia mais rápido 

e effícaz que se conliece para 
combater as moléstias da 
boca, taies como a inflamma-
çào das gengivas, as apktas, 
a seecura da língua o do 
paladar, o egualmente as 
moléstias da garganta, como 

|a inchação e ulcerações das 
iamygdalas e da campainha., 
a rouquidão, etc. Elias são' 
muito procuradas pelos can-| 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de serevSo e outros 
oradores públicos, olc. 

PARIS, 8, rue Viv ieane 
E EM TODAS AS F1IARMA.CIA3 

» t t i a i m t n B « 

T o n í c o B r a s i l 
Sc quereis vossos cabellos macios o 

lustrosos a a rabeca livre d'- c a s p a ? — 
Osan este ezcelleutc t o n i c o 2 o c a b e l z o . 
E' nm especifico real contra a caspu. 

Vendas por atacado—drogaria de C . 
a T c r t i n & C„ rua IMa-Vinta, 50. 

A varejo, encontra-se na 
F l a a r z u a c i a de líamiro dc Aranjo Sc 

C . , rua S. Caetano, n. G. 
S n i a o A i n c r í c a rua S . Bento, ÍI-B. 
S a i ã o D o n a t o , largo da Sé, 15. 
S a l ã o B r a s i l , rua Direita, '20. 
S n l ã o M o n t e i r o , travessa do Com« 

mercio, 3. 30—lít 
L mm prlneipncs çi^as de perfutiiari-iB 

Tercsira declaração 
T u b e r c u l o s e 

Volto hoje á. imprensa para tornar pá» 
! ' uas aa grandes melhoras queteuhoBcu» 

> «rom o tratamento pelo systema Os* 
Heinzelmann, pois, alfím das que já 

f-nürv, u tosse, qu»! era antiquíssima, tem 
rsapparccido como quo por encanto, 
cutindo-me muito mais forte, contando 
star restabelecido em pouco tempo. 

Serfiio dc Macedo 
I7ua Amazonas, n . 115 -
iíio, 31 de julho de 11)03. 

Assisti á declaração supra. 
Jcaqnim Antonio Vieira Mala 

morador cm Macacos. 0 

' C a u U S T A 

ü n i c o s p e d i c u r o s c m S . P a u l o 
Especialistas em extracções do ealios 

encravadas. 
Attcndem chamados a domicilio. 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e 

l a v r a d o r e s 
O Cr.VADILI.O é o único preparadu 

ruja elflcaeia está exuteranteraento reco-
•ilietida lia loiieoí annoa, para engordar 

restituir oa forcas aos anímaca magro» 
rccliiticcs e de má nppareticis, 

O SAL DF. KANTLIj ( incoiitestavjl-
iriente o mellior purgante, ata Uojo ca-

l-.ecido na retennaria, contra as divcrsi 
cipccies de affeeçõe» que costumam ata* 
f. r os auimae», como «ejain : garrotilbot 
n.ormo, catarrlioa, pleurizea, resfríamen* 
tes, manqueiras, prlsSo dc veutre, a j u » . 
mentos etc. 

Encontra-se em todas as drosfiria» • 
no depoaito (feral, d rua Victoria, 15«. 
riiarinacla da Fé. ti. Paolo. 

2*. 4* e C*. 

<3 — 

Sabbado proximo, 14 
fteaes thermas 

• f » lertencenfes a esta arto, f n e a i - u 
íLElallatCts e ccccertd*. 
I* l . í u r H o b a a i n s U I 
Ame ío Ottiior, 8—Calx» piiHl.ilt. 

(!U) B. 1'AULO 

T e r n o s b r a n c o s 
A ' S A \ T O S W U M O X T , 

| > a r a u n í l a r m o d o e o l l c -
ß l o s , v c í í d e m - s o ù r u n D ä -
» e i < u , 1 i l , c « s a l î a p l i b t a , 
O 1 2 ) i i i c l i i i u d o l i t t i i c t . 

1 3 - 3 

J u g i e z 

(nepli W.Mee participa t o s aeus ami-
' • dUdpolu« qoa mudou tua «ala de 

» rua da Uaitar Ja, 2 í.ol.ra-
10—5. . . 

0:000 
T c ô c b d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a ! , v i s t o s e r a q u e t e m v e n d i d o t n a l s r 

k m m e r o £ e s o r t e s g r a n d e « . 
O a p e d i d o s d * l n t c r i o p d e v e m ser d i r i g i d o « « o « i g e n ( M g e r a e a d a C o a p * . 

n l i l a d e L o t e r i a « X a c i o n a c s d o B r a s i l t 

Carvalho & 
C A I 

2 7 - A — B U A 1 5 D E S O F E M B B O — 2 7 - A 
C a i j c a . C 1 7 — E o d e r e ç o ( « l e g . « F a r a e n s » 

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS PARA O BRASIL 

F. MATARAZZO & C*. 
s , ^ - ^ . T j a i . o 

A g u a » n a t u r a e » , m i n e r a e s , d a » ? a n t e a » 

• R E G I N A ( p u r g a t i v a ) I T A E V 3 E R 1 C I ( p u r g a t i v a , d e a c ç i í o i m m e d i a t a ) 
T I T T U C C I O ( l a x a t i v a e d i u r é t i c a ) I T O R R E T T A ( d & s r r e c e d c n t o s ) 

A G U A S A F A M A D A S 
Curam o estomago, figado c os intestino» 

Caixa, com 5 0 garrafas, 8 0 $ 0 0 0 
A A f í J » , a i s t o d a s a » v l t a r m a c í a s « d r o a a r i a a 

m 

1 1M 
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e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
A p p a r e c e u a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade cie repetil-o 

aqui 
radores 
'de seus clientes, vendendo 
diciaes, que ainda dadas de gratis resultariam caríssimas. - -

Consumidores \ Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa como a de hcott. ^ 
festó emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama - , / J J 

,0za em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de ligado de bacalhau com hypophos-me 

SI 

S 
l u 

ã 

pintos de cal e soda. t . TT . , 
Pharmaceutieos honrados! Os (pie não quereis fazcl-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboraçao 
dessas chamadas «emulsões" que se os offereeem para que impulseis a sua venda em lugar da de bcott t 
Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 

^ P O t ^ i d o r e s que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma -bôa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

Ä v e n r t a e m t o d a p a r t e . S C O T B O W N E . C h i m i c o a , N o v a Y o r k , ; 

Vinhos legítimos is 
D A A N T I G A C A S A 

JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 
(VrKDAPA NO AN NO VL 1851) 

Premiados nas exposições de Londres, 
1862 ; Porto, .1865, o Paris, 

1 8 0 7 , 0 8 , 1 8 8 0 e 1 U 0 3 

1 ' f e t e s v i n l i o s s»> « l e v e m v<>r c u n -
— \ s i d e r a d o s í j e m i i n o s e a u l U c i i t i e u s 

T T I Q 1 ( j u n n i l t t t i v e r e m n o s r ó t u l o s , o a p s i i i » 
. P i , p . J l u s . r o t l i a s , c a i x a s o u c a s c o u a 

m a r c a i ^ i i s l r a d a 

X D 1 1 3 ' | ' I | A ' v e n d a c m t o d a s n s c a s a s d e p r i m e i r a o r ü s m 
X \ J 1 1 1 W c j j i c o s is i roi iTAiior ts 1'aha o ESTADO i>i: S. i'aci.O 

R E G I S T R A D A » I 1 

SUf.Cl Dl COIOUBCIO Âitotio MÍ|155Í & 
Rua Direita,46—S. 

—r- ill 
Deslrrto o.; microbios ou germens das moléstias de peito 

e constitue uni medicamento infnllivel cofctra as Toaaes, 
CatarrhoB. Bronchites, ürippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rua Violtnne » r.as prinoipaes Pnamaclat^^Jp 

^ ü m g T M J I S 
RICAUD e G" Períumistas 

TARÍS 8, r a o V i r i e n n c , S - PARIS 

O t u a i « c t - o i i o m i c o < l o -

m m ® 

H f i « Í A C l ^ f c È i r G L R 
A tfARCA 
; 

' f a b r i c a 

IiKSilirjliiUíoflWlt*»í Ho»» C H R i S t O F L E 

FABRICA ; 
por f 
:l«í5 < 

R E P R E S E N T A N T E S e m t o d o s o s p a i z e s . 

{ £ u a ! i d a d o s p o i i o r g a r a n t i d a . 
t o d u M •>« c i m e n t o u 

Ú N I C O S 1 M P O R T A D C K E S 

ANTONIO MIGUEL & COMP 
Hua Biraita, n. 48—S. Paulo 

S 

2o:>. 

A Agua de Kamiga, | 
se ran te , » que mais v .ko í d i » 8?Ue .xaç « a i s 
nranqueà n ru t is , pi'ríUE...utc-i. .Wi.-aaSBcató. 

Extracto üs Kananga, I 
eico perfumo paro o lenço. 

õíêõtíe KaMnga, & 1 : , w a b t l l h w t o ' 
' Sabonête üs Kananga, S ^ S K S K | 
\Pós de Kananga, 

Deposito.cn'. i"ts principies Perfumai ias. 
W 

EXIGIR > rX-PHATEAÇÂO 
L MAjtCAf 

KSŜáOBjlCTÕS 
t«iu;i jrclaimtClTiliM 

(Kxa Êl^Ci a b a á P " « •-Saí» 
lèsí, rre-io o Toplco é o uuiro it', 

lolralitue o CiiusllQO e rara radicaliaenta 
Fin ^ourûfl íiijf. Js tn.'inqutsirua novas • 
3iitiß;.s, Tai c o J u r a s , Conturö?» , 
T u m o r e s c ïnchnçCeorJas p e r n a a , 
£ s p a l ' a v 5 o , Bobio-Cannasjïtf. ,!!). 

Lrrynino KU PAKIB: 
, jéJ asr ¥ TE 1G5. r u a S a i n t - H o n o r c , 1 6 5 U'ilSCla d o r e l l o "- íí^IÍj* « , n M s î s . mue /» . 

Kxritci î' .-»ff iniitn çùas bnra t»s c.i.jo nmprfgd /» r.incr 

«^•^X^O® M Ä H . I T I M 3 3 
4GAn/ws tie Fxitc 

Sappressiöäo FOGO 

OFFICINE DE CH 
PARA 

GR4NliLADll 
te 

dRÂGF.l as 
a o 

Senhoras, ineiiliiíis e cnaiiras 

M 1 1 1 ELEGANTE 
I n a SS d e n o v e m b r o , 41 

S. PAULO 1 3 - 9 . . . 

F.anifcurg SticJamevikania cil s 
Dampfscliifffaísrfcs íra^ellacíiafi 

ie&tiço i ibri :cUL e x i i i e s a n t o s k HAiisimno, oou bscala'S pk ld a u « n u ! » , 
BAHIA K M3KJA 

VAPORZ3 A SAUIB 
C O S B O M A 29" d« > W « V l 
B E L G H A N O il • deicmbru 
P E E N A K B U B O 1« • 

O [ » a i j u u l u a l ] » u i A » 

V 

C3 A . 3E» í S XJ X.J A . 
D E » 

(Azeite t 
Em doses I 

u m r e m é d i o , 
es. 
m ' a l i g n a , ê t c . 

vargifo) 

fecífmmentía-.4, além d'iaso, o CYPRIOOL 
n o ! a s u a p o u c a t e B Í s u c i a e m p r o v o c a r a fcaiiVaçEo. 

Divide-se a dose diária em trez parles, tomadas no meio da 
comida, pára evitar qualquer intolerância no tubo digCBtivo. 

PARIS, 8, rua Vivienne, o em todas as Phai macias. 

T H E A T R O S A K T ' A N N A 

M E O ! C A M E N T O P H O C P H O R ^ D O 

que tem dado cs melhores resultados em todos os 
' ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas o 
! nes hosotiats de Pariz, contra tv doanças seguintes 

; MEURASTHEHiA, 
TRftBflLHO ESCfcSSil!í}. . 

CONVALESCEM, 
BF.TEHÇAO DE CflESéiftlENTü, 

• CHLORO-SííÊSllA, 
J K G S P H £ Ü R i M i Á 3 E T E S , n= 

. F , ( 3 1 L L O W , P h a p m a c e u t i c o , , 

J6, rue Pierre-Chai ror., 40^ 
P A R I Z 

Liverpool, Brasil and Rivor Plata Staamai 
L I \ H A L A M P O R T & K U L T 

S e r r i f o d o p a a s a j r e u a p a r a N ) ; i l ' ) : i 

£ YHO.V (3UÛ1 loos.) 
OK SANTOS 

20 do novembr o 
Eo m o 

2 Jc deseiubro 

O P A Q U E T S 

TORETT 

geru 

( 4 . 1 8 1 T O N E L A D A S ) 
I U u n i í n a d o a l u c e l e u t r í c J t 

Sabir.i, do Rio da I v i a i r o , no d h 12 d o c o r r e u t f , para 

N S W - Y O H 1 C 
Recebe passageiros do 1* o 3" cl inses para N t w - Y o r í J p j r» 

S A X i a A o o a 
üs te pnquato proporciona nos pas l ige l ros todo o conforto n r i « u l » o . a v i » 
lüuis rápida (jiio via Inglaterra, e sem os inuonveaioutes d j b i i J o a ; ! ) . 

1'reço da passagem do 3" t lasjo do Rio do Janeiro p a r i .N 'on-k 'or i i lo '» 
(düllrtri, moeda americana) e do Santos, SOS*10. ' 

Os parjueten T e n u y s o n o f l y r o n t ini também ca imr j to . t saper ior :J d l l" « 
3* ctaases. tos tando mui-. -»26o» cm 1" classe, em 3 ' c t u l i par» Ci ' i i a i í . t » ^ ' 

Tara passagens o e- . ís i n f o r m a r e s , t r a t a - s e : 
E u ; S . P a u l a , c o m 

G e o I I . l i r o d i o , r u a d a « i u i i a i i d u , :.t ( s j í n - a J i > ) 
E m S a n t o s , coo» 03 a p e i i t s s 

F , S . H a m p s h i r e <V O . L < I . t r u a 1 3 <(e X n v a u i J i P J , U l , 
£ a o K i o c o m o 3 a ^ s u t s a 

N o r t o n M o f j a t v & C . » t . d . , r u a 4 * r l i n e i r « J a M a r r ; a , 5 8 

cciété Générale, de Transports Maritimoî 1 
vapour do Marseille 

C a p t . .7. BRUJ1N 
siblrä, no di.i : ! de r.oveuilrn, | t . i r j o 

líio, Bahia, I»i3bôa o H^mbnvgj 
Todos t.s vapor«« d es t i Companhia têm :i ln r l> ííir ) p j r i a . f i j.;. t ' j .-.ii 

te vinho ti-; mesa aos pa^ig . - i ros <!« r.i.xn'. 
To jos os j-.a iüutos >1.» Companhia »lu th •. »ui.r ; i « ) . i r . n . iUu .u i .u l j l \ 

luz elrrtrica, pusuuínrio cspic.uJidi^ uocoa«nn.i'i, >ií ;«.»r . ;i-s-.. íí í * j J ' j U i ü 
i'ui'A fretes,,))ttssas0ns y mats iuform-.i»;'-:-*, c i . •n n j r : : : t : 

231. Ji"oia.íast;o !3. C o m p . 
Hua i! ) Couimoreio, l'i —S. i \r;b 

- - t x 

T o n r n í e J ' S E ' B I C A H D O 
OtPMlUll i t s eus S. Paul» J . A M A i U N T E & C • H A B ü E L ä O . 

t M i F A S l i l A JOSE' RICARDO 
— E m p r e s f t L u i z I ' e r c î r a 

G r a n d e c o m p a n h i a d e e s K t r c ( a s , r e ï i s l a s , v a u d e v i l l e s e r e m e d i a s LO Theatre Princíjte Real, lo tosto 

E N T 0 
Maravilhoso 

HOJE H0JI—Segunda-feira, 9 de novembro de 1903 
l ' i t im* c definit iva represer-tseilo da opereia em T actos, de Blumentlisl n h ' i . 

j e l l rour f , t r a d a c ç i o livre do distinct» rn ;-;;itor pijrt:i„ties i reitas Jirtlico, versos 
de Mello Bareto, ainsica de T tomaz de; . V f i o : 

O afamadu remédio do 

0 
M t t t l r a r e g e n t e d a o r e l i e a ( r n , F i l i p p o D u a r t e 

(Frízas i camarotes, 3 0 $ 0 0 0 ; cadeiras, 88000 ; baleio, 1* fila, 
6*000; baleio, outras Illas, líOOO ; gaierias numeradas, 2$000 ; 
gerr.es. 1*300. 

Os büli«»'S. * renda, na frameri? Panlisla, largo do Rosario, ;das 10 horas 
d l m a n b i ás 6 da t a r d e : depois, na Ulbeterla do theatro. 

A S 8 S O B A S D A M O I T E 

Amanhã, ierça-feira, 10-Beneficio da aclrii AMÉLIA LOPICCOLO 

m Ò BURRO do sr . ALCAIDE M 
JiPlCTArüLO IODA» AS KOFTEÍ. AINPA « r » < BOV» 

B i l n g O - O m B d e m a t i n ê « , et preço» redtuido* 
espectscalo, a a v e r i fcontoyara toda» as llclii», 

PARA CU KA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a . P e r d a d a f a c u l d a d e 

d e p r o c r e a ç S o , H y p e r t r o p h i c d o s t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç ã o n e r v o s a . P o l -
l n v 3 e s n o c t r i r u a s . A t r a s o s d o p r a z e r e s 

eeKv.aes , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a B e x i g a e F r a q n o s a 
d o s o r g a s n s g e n i t a e s 

»ddentscher L3»yd Bremeu 
SAHIDÃSPÃift ÂTiínOPA 

O o s p l o a d i d o v a p o r 

PROVENCE 
Esperado cm Santos no dia 15 do corrente, s ab i r i pa ra 

M o í i í e v i d é d e B u e n o s - A i r s a 
l 'ara j^ssagens c n u i s Infornia^òcs, com os agentes 

A n i u n e s d o » S a n t a s k 3 * 
F m S . P a u l o , r u a d e S I l e i i t o , l i » . 

F i n s í a n t a s , 1 ' r a ç a < I a I C e p u b l í c a , n . 1 . 
i t i o d o J a n e i r o , r u a 1 ' d e . M a r ç o , 

VAPORES TRAXSATLASTICDS 
dos armadoras â. FOL Cri y Q. 

ds Barcelona 
0 f A J O E T B U E i P A . X n j L O » rglllHISjL C I . U 1 1 

2 do.deícnrVrs 
lú do 
3u do . 

Este M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de cffectqi r cura* mesmo depois d.-
terem (»ilido todos cs dtn:ols i entedies, ( t o único niedlcanieiito q'ie (ura radkal -
inenle todos os casos. Em muitos destes casos, os RINS. qo ' geralmente são affe-
etades, tornam a funcclonar regularmente, a s | P É R D A 8 SÉMINAlvr, qner s^ j am in-
voluntárias ou premnturas desapparecem e as par tes QENITAES recuperam sen vigor. 

Garaute-se a cura absolnta 
V e n d e - s e e s t a m a r a v i l h o s o m o d i e s m e n t o e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s • d r o g a r i a s d e S ã o P a u l o . 

BRANDE &C. 
304) Proprietários ehimleos 

241 E. 31gt, St—N£Vy -Y0RK—BI U, da A. 

O p a < j u u ( e a l l c i m l o 

WITTENBERG 
IIluininado a luz electrica 

C o n n u n d a n t e — R . HEII I 'EL 
Ga Irl rã cm 19 de n o v e a b r o p . f . , para . 

H i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , t i r > ô a . 

Antuérpia • Bremen 
F s t e paqoet» tem bóas e raolernas a c s a i a o d s u [rara passageiros de 3* 

classe e tem costnheiro porlagnez a t o r d o . 
Vsta paquete tem esplenoUIss t o i n m o ' ' - res f a r a passageiros. 
P r e e i d»s p.ssagens d i cIshss p s r a LtóliOA iaclnjlvo vinbo de mesa 

1Í5»000. , l t . 

Pecebe piaäagel- - para a ; rllu» dos Açores e Madeira, 
ara fretes, f t ; < gei» t mais loformsçíDs t n t a se com 

O s a g e n t e s 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d e S . B a n t o , 8 1 - 9 P a u l o 

I f t o n i a A l e g r o , n . I O - » S a n t o s 

JOSE* GALLART 
( 9 a 5 . 0 0 0 t o n s l a i l a s d » r e g l s t r j J 

e s p e r a d o d o l t i o d a 1 ' r n f a , e m S a n t o » , a t ó a o d i a S 
d e n o v e m b r o p . f . , s a i i i r á p a r a 

B I O D E J A N E I R O 

Ç A D I Z 
' m a l a g a 

B A R C E L O N A 

Mursellxa 
G s n o y a o 

Nápoles 
E f e i e T a p a r A ü i a , - n i n a d o a l u a e l é c t r i c a 9 t ã o e a p l a a d l -

d&e a c c o m m o d a ç O e s p a r a p a a a a g a l r o a d a l \ 2 » a 3 » c l a a i a a . 
P r e ç o d a a p a s s a g e n s e m 3 ' c l a s s e p u a o j p a r t o ) a c l i a » , 160 francea, ouro. 
O s v a p o r e s d e s t a l i n ü a a c c a l t a m c a r g a 3 a p a 3 « y ; a l r a i p a r * 
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